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.lia o «1:\ M a n i l a o seu disenr-o «1 i-
t< i iilu ao local viu ba ta lha «le « i na i a-

i < ru i companh i a do i l r . A l l m i o 
1 o - .Hie taletito q uo seria esperançoso se 
I i:t"il o luen to pudesse ler esperança, lia 

I jee.imposto os iuci i leutes e as per ipécias 
i' i <iae dec id iu e al icerçou a orgaui-

,ao de i.u =a nacional idade. 
I - i li lacto, conforme a in ipor tauc ia 

• «ttribue entre os salientes nas In-
i- liuu. Eepc te con junc tamcn to opi-
i ; l I-. Novicotr, l 'a i iuel le o Mer-

•. a; | .-as marcha da civi l iauçüo, ao 
• mano , ao «lesappnrocimouUi tia 

i :t i i f 1 o da navegação l ibro-) honieia , 
!••: .aina. ia tio eixo tia civi l isação. «luran-

do-, no Iago e no i i t loral medi-
e» . imputa h folga romaua o ailia-

•1' vo l te i Ia He llf.V os mi n los. A 
11.1 k- i aurora do m u n d o moderno , ns-

^.iAi i. .a lor, pertence ao estado dos co-
•ciii.uitos eosmogrnphieos do 1&" século, 
'•'do if l iante da d ivu lgação da sciencia 
ii" 1 IN ii.T-c-ençti e da par t i cu la r idade do 

t i i ivouiano imped i r que a luenta l i 
'i1- - íi !• a deii iandasse nit ida uma vez ao 

t lia fonte in ic ia l . 
V lazõos í|UO deterLi iua i . im a en-

i t Anir i iua i lo Su l ao e lemcu lo i l ic io . 
luedouiinaute. v'oustala, com exube-

!.'ia de dados l i istoi icos, os mot ivos <]ue 
ra,ii Ko iliero lus i tano a colouisação da cos-
uiic-n'al da Amer ica do Su l , onde se for-
' tun todo homogêneo , um nnuleo nacio-
]«a<lo, um l lrasi l forte e un ido , so passo 

a coma occidenta l , a lierançn da colo-
»V hespanhola está l iojo subd i v i d i da 
tnloi suciologieo i l iscutival . 1'ensa i jue aos 
• «•!...«« o jesuí ta , o capitão-genoral let 

'uil" austero, med íocre n obediente , e á 
i d-i vocabu lar io de Camões—devemos 

1 Kifíileiros os fundameu los de nossa 
a existência do nosso meio e thn ico e 
liilidftde de resistir nos abalos dos 
• • • i i i cub ica dos povos ext rangei 

l . i . . . 

ist-. : 
M.i-

. > as fOUuiçûoa tia coloniu, t juamlo se 
" (íosembarrjuo da expetliyao hol lan-

! !• '"». Faz u m a rap ida «Jvnthese da 

• i.i Uul landa o descreve, com t intas 
m S iu i l l ou , (Juinet o ( ionér , o ca-
ií i. l«/, a i igura ilo (Jarlos 0", a re-

'•lit liada pelo Temerár io o, com algu-

! a inf luencia de ̂ [arnix da 
' ia ;ia crear;fio e na organ isação du 

«•xp'jdição de lü.,50, demorando-se 
• do caracter e da lettra do sou 

, " !iv enturc iro Tlieodoi o de Yan-
i'Miiiru como s e d o u o descivibarquo, 

•.•ti í i i i l i iares existentes cm ()Iin-

• ' !a ".-avaliaria, a reaistcnci.i o a on-
'"11 <•-), as ̂ uon i l l i av , Sebast ião do 

':.ti<-.") (!<• < nlabar. Iodas as peri-

i' 'a. eiiiliin, até á clioguda d«1. Ala i-
N-.i - tu o as iregoas sequentes á res-
if J 'or lugal . ( ' um ent ln is iasmada in-
f lo^ ia o general Mat inas do All»u-
• iijus mér i tos evidencia, cuja bra\ ura 
' ' ) orador, a l l ud i ndo ao <|iic elle de-

/ - ' <(,•• v> ins d'i /toss" ]>oliíi' <i, nota 
"!•» os vultos que l ignra iam na nus-
i | oi oct-asiâo de succe sos imprevis-

;!•»• 'lo \ 111u(juerquo toi o un ico que, 
••a a d h en il. ]'. isso, exclama o dr. 

I ai/ clássico dii!> adliesoes, ondu 
' 1 ,-s; «ima exibir da garganta c da 

a do lacto f o n s u m m a d o ! 
- : ove inamenta l do Maur ic io Xas-

i' Nfi nias. os .seus planos do iii-
it «Ij I a c il (• I |;i ínni laçâo de u m a 

îLicllioramontofi quo i u t r odu / i u . 
';'.<-• d i s pou soi i as arles, ;i astro-

• ia iiatlirai o l iberdade do 
-uas expedirôcs inil itarcs, as 

a -.ifrão a que chcgoi l 
• v. I m (Uiolinio da tc-nt it iva 

1 .1 la, a de - p i • i t o do ntïe-
•-; ri'S leilo i" dos poderes c 

\ m la- «las proprias capi 
• . - eonstituirain urua parte 

• ; >ai l i a j a da coni'ci inicia I 
...t,. do- lacto-, t.a ana l ; - • 

: 1 • i : ' » 11. i -i -lo1- princi|<acs ac'o-
l ' i l f s t-ujas ]>liologr:tplli:l^ 

i ' iî i f ^a i i i lo ao aui l i torio, q u e a.s-
ini-aid.-tr-llio as as- er«;ucs, evi-

te . o " l a d o r empregado bastante 
' \.-1 u i ' • dos doeniiUîii 'os e no de-

a i;.' iLioriai para o preparo da 

mtrtiê At s huh , í<»i tftlfx'f u* 1 lit* m- «ftnuin-

l iv«« coût t» rttliuiuuciilo do Novoa f i i ' to i fiim-
I nu lo o «taft io (lo i l . . loùo V I , A w w quo on 
• Mi l ia l tcmoH rlmit iavaiu . loú» l ïm-

• |tn- c i i qu idn» o «eu «niM'-ter a i 
uiiiA plu «M» «lu Nupolcfto, oiu Hn i iU 11« Icim 
I ' - V I l'oi <» un i co q uo lu» ungAnou. 

Ctu do - to|iieoa um i« in tci «avante* du con • 
fc jcncia a b m da cr i t ica á* iondonrÍAN ntlhti-
roiitoa q u o o oiutloi- d i / moiodi inuataa n o 
luaniloi it) . a cluHMlicAya") «Un truiyot n e don 
minc ipacN tiaidorOH «lurauto a onuipauUa l»o! 
l andc i it «la» lovc-Uven i «dativa» a «lívida don 
fiorl uyrut /.•'•» m < ouip.ii di m tia« lud ia» , «lo cou 
e u i i n tlo iiep,io do jmititM, d o governo m do 
mestiço p a i a a d or rot a d o i l a i na i^o , o «la 
de i i t í p ç f i u «la bata lba do ( í it ara i apex, extra-
b ida das parte» oflU 'iaes lo i a cou iparacao 
dan di it lculi ladoft actuacs d o l ' .atado «le S 
l ' au lo ooni as «los rovolucioiiariois chol îadoa 
por J o ã o l-oruftiidoa Vieira , a l i á» I' ian« íhco do 
OrnellaN Mon i z , cons ignou o «Ir. Mart in i lem-
brando «pio o nn.n ino que tugira «la i l ha da 
Madeira , ao a onze an nos, só « p i u en i iqnocer , 
luctar o veneer com o nome trocado. 

Deasa «odom de idt^as t irou o orador a pe-
roração «lo *eu discurso. Vconselhou q uo os 
paulistas, p r i nc i pa lmen te os campineiros , cu jo 
elogio fez e m phrases repassadas de entbusi-
asn.o e s iueer id ido , «leviam promover o res-
tabe lec imento do an t igo caracter, da an t iga 
to lerância , d a ant iga r iqueza e da ant iga ho-
nest idade «lo* llllios «lo .S. Paulo. Horn tempo , 
exclama o orador, aquc l lo om que um advor-
sario pod a d ixer d o ou t ro J l f i t honrado aártr 
sfi i'io...! 

Não ó incuráve l , jura o orador , perorando, 
u m ag rupamen to h u m a n o o nde a imla é pos-
sível encontrar dez ju izes bons . dous gua rda 
l ivros experientes «pie examinam o estado «lo 
tbesouro, uu i carcereiro incorrupt íve l c u m a 
cadeia bem grande. 

Cem mi l contos d e uma d iv ida não exp l ica 
da o não pub l i cada : depu tados sem eleição, 
eleições sem votos o estadistas sem svntaxe-
t udo isso t e m concerto na energia «pie faz 
amputações e na energia q u o exige rest i tu i* 
ç«"ies. I 'e iores cram as c ircumstanc ias dos «pie 
em ( iuararapes luc taram o venceram. 

E m Camp i n a s começo a propaganda , - Cam-
pinas seja para São Pau l o o «pie ( iuararapes 
loi para o B r a s i l ' » D o < Dia i io «lo Campina-» 

X O T A S I H V i J S i S A S 

l V l o noc t u rno «lo l iontcm, seguiu para o 

j 1 lio o nosso p rezado chefe, d r Aflònso AriniSi 

redactor-pol i t ico d'f> Cviiinh n to l Ja<*lo. 

\o aux i l i a r ile lM classe da Inspeetor ia 
do l is tradas «lo Ferro e Navegação, Chr i s to-
vam .lo-i «1 is Santo-, foram concedidos tr in-
ta dias para t intar de sua saúde 

F o r a m remett idos pe lo min is tér io «la 
Fazenda á delegacia liscal do Thesouro Fe-
deral nesta cidade, os t í tu los «lecluratorios 
«las pensões «lo mon tep io a ijue têiu direi-
to a viuva e filhos Ao ex-necrotario do Kxter-
nato do f l ymnas i o Nac iona l , An t on i o l o a q u i m 
l iodr igos J u n i o r . 

A d irector ia de rendas pub l icas do 
Thesouro Federa l recebeu os seguintes tele-
grammas acerca «la arrecadação das alfande-
gas abaixo, duran te o mez dn j u l ho u l f u no 

Muranhùn — rendu, 4." l . lHi í íTl i i Cearii — 
renda, 2I^:7.'I7.S07.'I. F.m igual per íodo do an 
no passado, .'iJll;>i(lU.*7')iî. Ui f ierença para me-
nos este a n uo , !H:102S!I7.'I Tlf ifc — renda, 
1.10I:121*H0!>. lú i i i gua l mez do anuo passa-
do I.04H:'2Ho?I27 Di f lorunça para menos esto 
anuo . :'„jl ! Parchi /bu—renda, "d :77õrõ'l0; 

J\,iei'n — rendit, 17:1 .i'j?We_>. K m ifrnal perío-
do do anuo passado, IU.oít.'S'Jl.'•. D i f te iença 
para mais este anno, ."t:O:!0í(í77 Virloriri ~ 
renda, : ! j .57 . !*1 l ' I . 

A Prefe i tura Mun i c i p a l de terminou os 
pagamentos seguintes : 'iJíSjstliMi, a F igue i redo 

<_'., I . l « ' . v x j i i , a J o a q u i m Mon te i ro do Mel-
lo de JlSOOf), ao porte iro «la secretaria .la 
Camara Mun ic ip l l l : 2-IÓ.S'Jit«), a i ' anper io \ C : 
.j l-Sôcit, ao mesmo: «le l.-oíl 00, ;i Laur in i lo «le 
Ol ive i ra e ( í a b r i t l d e Ol ive ira ; «1o .'II ISIHMI, a 
Vntouio . losó (.'ordeiro : «le Il'USono, a Mar-
tins \'izeu \ C.; de LViKOiMKM), a l l o do l pbo 
l lapt ista «le S l'hiago . de 77Í01I0, ii C-'ompa-
nhii i de ( i a / du iilsooir, n Pascoal Ciacolo 
de I'-'.iS.joo, a l.uiz l 'eixuiia l . e i te e loi».71 m, 
ao nie-ino. 

(i sr. secre.tario da Agr i cu l t u ra r -.ji>i-
s ion -la Secretar ia «la Fazenda os pagamentos 
seguintes. '-".Us, a l . u i z l 'oc in iu i 2o.v a Mar-
t ino s c , 1- a Francisco (,'arazela . 11 
.Mall eus .Tos.- «lo Nasc imento 1: IMiSIlO.-). a An-
ton io Fernandes Corroía O l » , a J o ão A t t i 
l o ï r ' d i a C. l l i l deb rand «V C. l'J.ls, aos mes 
1110s: ::!-. a l ' odro Fagundes: (ionsioo, 11 Kk-
piudo lu , Sir jneirn A. C : 'IGlS'iOO, nos mesmos: 

n Migue l Foreuse do Vito Ai C. 
n .losé l ' az Sobr inho : ^."itift, a P e d r o 

Mart ins Col larcs: littn.s. aos mesmos, e Lbs . 
l'!I7-7-II. a A Fioritti A C. 

Foi à Super in toudenc ia de Obras l'u-
bl icas para in formar o ro ip ier imonto em quo 
Ai i lon io José de Far ia l iraga jiede à Secre-
taria .la A/ î r icu l tura pagamento das obras 
execuladas il mais ilo respectivo contracto, 
140s reparos d a estrada «la vi l la do Pilar, mu-
nic íp io do Sorocaba. 

Vai ser reparado por ov.l«:rii «lo í'OVC-1 110 

t> e.lilíeio o iu le funeciona o g rupo escolar de 

(. 11a1.it in - ne.ta 

. l oi e 11 via lo pela Seercta i ia da Agr i-
i iilturri a Supe i i r le i i . l eu . ' i a de Obras l ' i ib l ieas 
para i n fo rmar o leipieri l ie iito «lo Jo ão l !a j 
lista lédi l i i A««--, pediu.h i pi . , r .v .arã. i 1I0 

[11-1 a «un.-lu-ão do-, reparos da pon to 
:.•> I t i ípc t in inga . 

O t W f i n l\inl:ãlui o derUrot i q u r , para 
evitar de t i s i nu i t r i « çõ»« da r omw i a «4o «loa faa-
Ir jua a » ar. I . u i z \ laiiua, n é » i p i u o >«u re-
|iroNeataute tomai »«scnlu au« carruagem d o 
fovormo. 

O repiAM u U u l » i l o Üimmoiii (*a a UV, 
ma m u M a lugou um t i l lm i v a l iora i . 

(,'iiar u t i l « luer «pui o Ma r i o Ilm-« « o Aa-

u iba l Machado eoutra lornm un i « « ' • 
1'obiov M a n i a o a ! «Iiiáo Mas «u d i re i pob i c s 
« Ua'il ' fi't I 

O nr. I i i . « n . i l i ns 11«. pu ld i cou n o P o f v l t t , 

de anlH l i i i r t r in , u iua cbionii-a Hiiiuineniiii i p i a 

i i imeça nsn i i i 

< l i aus »ao dolei ida dn «a ja i t o q i i r anila « m 

ilia «'oui a pol i t iea in tau iac ioua l 

He com ai|Ucllo 11 'it o popu la i l i t imo i i ' i a 

«flier refeiir-ae n M-proprio, lia «la concordar 

comiu igo «• pac ien ta le i tor que o «r Urbano 

nùo tem lá mu i t o bom roMo. 
l ' * nm< 10 1 ' l i a U t O T 

Conselheiro Luiz Vianna 
K m trem especial , ipie iis 7 horus e mi-

nutos da l i iauhu p a i l i u d a cslaçiwi da L u / 
»«gui i i l ioutem para Santon e .lain para o 
( i un rn j á , em visi la ao sr. pres idents do Ksta-
•lo, o sr. conae lhc i i o l .uiz V ianna , governador 
•lo Es tado «la l lal i ia. 

Acompanha ram-u ' o lo.la a Mia c«>miliva o 
dr. Mo i aes ISarro.s senador federal, a «Ir. Al-
fredo ( l uedes , secretario d a Agr icn l lura , os 
«1rs. Tl ieotloro Sampa io , « 'arqueira Cesar, C i u 
« ina to l lr i iga, J o a q u i m Alves, ( a i l os Iteya, 
oftlcial de gab ine lo da pres idênc ia , cap i t ão 
Pedro Arl i i ics, a j udan te de ordens, o sr. J u l i o 
Prestes, c outras pessoas, 111*10 tendo seguido, 
por doBiit.i, o dr Peixoto í i om i de , vico-pra-
sidente do l o t a do . 

A s l'J l|2 os excursionistas a lmoçaram 110 
Novo Hote l do ( iuaru j i i , o n de se acha o sr 
coronel F c r n u u d o Prestes. 

A mesa sentaram-se t ambém iunumerau fa 
mi l ias qitw ill l i so acham. 

Os vis i tantes regressaram 1« tarde, cliei an-
do aqu i lis li e 15. 

O sr. conselheiro Lu iz V i anna , senl indo-so 
m u i t o fat igado, rccollieii-so aos « t i s apogeu 
tos, logo apijs haver chegado. 

A s 7 e L' i sentaram-se à mesa do jantar, 
eui Palacio , os drs. Peixoto ( »o i i i de , Mo .acs 
l larrou, J u l i o do Mesqui ta , J o a q u i m Alvaro, 
J o a q u i m J o s é Seabra, C inc ina to l l raga , Her-
mógenes Vianna , Edua rdo l íamos, Pereira do 
Queiroz , E l i a s Novaes, Al fredo U n c l e s , Ar-
thur Uioderichscn, Thcodoro Sampa io , Car los 
Heis, J u l i o Prestes o capi tão Pedro Ar lmcs . 

A' Camakkipa 
(J sr. conselheiro Lu i z Vinnr.a e sua comi-

t iva vis i tarão hoje a Cantareira. 

O trem especial que os deve conduz i r par-
tirá ás h horas da manhã d a estação .•» run 
J o rge de Miranda . 

Os excursionistas a lmoçarão n a Canta 
reira. 

Faleco quo hoje se realisará 

visita ao Co rpo de Houiheiros. 

p ro jec tada 

Segundo ouv imos custou, per lo «le lõ.UooJ 

o banquete ofVerocido nnte-bontem, 11a Rúhh-
ttíir, no ar. governador da Polua . 

.1 Imprf.nKn, do l!io, publ icou boiíliniii n i u i -
]iortaulo intficiew polit ica que o h ^ i eorres-
ponden to nesta capi ta l leve com o nr. conse-
lheiro Lu i z V ianna . 

Na nossa secção te l cg rap l i i cao , l e i t o res en-

contrarão not ic io deta lhada do q u o houve 

l iou tem cm Santos e uo ( l ua ru j á . 

Hoje, á noite, «leve rcalisar-se no coreto «lo 

j a r d im «lo Palacio o an i iunc indo roi rn-to >fn 

ijiicriihi", sob a direcção «1o alferes A n t ã o Fer-

nandes. 

A bnndn comjior-s.e á «le Oõ figuras. 

Se-siio slu î le IS'.'.I 

,r. S í t i a na , ns cr imes 
Araras e as c i te is 

7i'tl d a cap i ta l . 

L ima , a eivei I f r l l , 

la 

u r.. 
. -<i 11 • I 

lio 

int .•iriiiiiente noto , 
i s i i ipre l iend ido a 11 
«.sllido i «impaiali\ 

e Nassau, o ,1. .11 ião 
as.-.igualou o oradoi 

iiilividuali«la«les ao 
foi infeliz feliz o 

porem. 
I tenção 
i e 1111 e 
V I : os 

. guia-
ürasi l . 

nieilio-

I 1-..J-I 
.le 

.1,, alieo, 
l>l 

--ito. do iu f i iando se nu 
1. J o ã o \ I, descendo 
mot ivos que , por exi-
• i m p u n h a m o uso exce-
orndor, em l inguagem 

. in.li.-a para o velho rei o pape l 
<Ie.h.-ne,lo admin i s t radora q ue o 

ti.lo a frenle dos scu.^ interesses, 
.'o ml . l ior a l iernardo de \*us-
11 n.t. Iligeiieia, mu i t í ss imo infe-

(u '-cisão matheu ia l ica ao coronel 
a'iei.-'co, mas incontestave lmente 

* aiabos uo prcj iaro e 11:1 consecit-
i"-iiltados uto is no paiz . N ão foi 

' perdoou sempre que podia , fez 

rt„j - 'as costas, n ã o so l iun i i l l iou , elle 

L. ia : . o fngitivo, aos protocol los e nos ar-
»iietiloa extrangeiros, in ic iou t udo o q n o 

lonf08 : . l , o m e do a i l . Nesae trecho d » 
fcéní ' t j ' i a ' 0 ' , r a ^ 0 ' . a c o m p a n h a n d o o pansa-

10 ' l t u iu j i f i í olUmoB td i tor iaea i O 0>m-

11 
"Mrioi 
(»0 dr.s 

'ÍOMl 

I ' I ' ' 

(t si l Y i x o i o ( ioi j i idc, i l lus l rc t i-i-picsi-
deute «lo F.stado iijicsar 1I1 não hater assu-
mido lega lmente a-; a l ias funceões 1I0 seu cargo 
— leve 110 banquete otVerecido ao cot ernadoi- da 
l lal i ia o Iogar 11 lo.i. 

Este n ume ro «*'. como se sabe. um ni i inero 
pr ivado, o q n e «píer d izor que o sr 1'e xoto 
Comido , de ixando poi momen tos a vida pu-
blica, se retirou., á pr ivada 

Ao sr. J u l i o Mesquita coube o logar 11 '..o, 
nati iralniente poripte H. S a /... . . . i/foiia 
da pol i t ica paul is ta 

Por oecasiáo do banque te 11a H'Ainmiic, u m 
joven e conhec ido depu t ado não «'• o Nogne i 
r inha pergun tou ao /«'-zinho do (.bieiroz :« si 
gni l icação de alguns termos d o cardápio. 

O /'.-zinho, mu i to compenet rado «le suas 
funcçóes de in terpreto official da l ingua fran-
cezn apressou-se a t raduz i r : 

Cnnnpi'ti '!< roi/nus Cadeiras de reis. 
pp.ltte min-te tii• SlrriBlifiury—Caixinha de Stras-

burgo . 

(lalantine. tl Matiteo - Oa lan ter ias do Macu-
co com depos i to de ina«leiras 110 ilrazi-

Oateaux moita — Ga tos com mó l l i o de café 
P i « Montou • V inho Carne i ro especiali-

dade «lo S o u z a C« f " e i r o da rua if& Boa-
Vista. 

O sr. 11. l í i bc i ro ao 1 
]iin7 do ' l ie tc , H>,-. «lo 
líiíiii de Santos, !»iil e 1 

O sr Sara iva no sr. I 
de S. S imão . 

O sr. P. L i m a ao sr V. Cardoso, n eivei 
Is?.',, «le S . Car los do 1'inhal, «1 ao sr. M . 
Cesar, as crimes 1011. de Araras, e 102ÍI, «lo 
Nuporangn e 11 eivei 1M72, «lo ll io Pardo . 

O sr V Cardoso ao siv De lgado , a cr ime 
11122, do Botuca tu o is.lo, i lc S. J o s é do l l i o 
Fardo. 

O sr. S a l d anha no sr. A rn i d a , as ci i ines 
1(11(1, do l übe i r ão Preto e l(i2õ, do S. l i i t a 
do I'araiso. 

O sr. A r r uda ao sr. Ribeiro, as cr imes 1'ioo, 
do l t a t i ba o 1(120, de S. l i i t a do I 'araiso, 11 
revista o, tio Hio «le Jane iro , as eiveis 1ÍIG!), 
da cap i la l e 1H7H, de Limeira , e os aggravos 
1Ü0I, de l l io Pardo, P I 7 , l! '2ã, F '11, da ca-
pita] 

O sr. M. C'-sar ao sr. V. Cardoso, o con-
llicto :;.-.. «lo '.Liei«*, o aggravo lhos, ,le San-
tos, e as crimes 10-11, de J a h o t i c a h a l e Ki ln , 
«le J und i a l i y , e a eivei 1ÕI7, * la capi ta l . 

O sr. (.'. Can to ao sr. Sa ldanha , o aggravo 

l-õil, 
O 

loi'.:, 

. c. Caído , 

.avo l ! 'o j f i|a 

o, da capital 

IO . 

la capital . 
'. De lgado 
la capita l , 
1 test emu li 
lo I i et i •. 

.11 I.'. t.ttr.NTOB 

llitbrttx COi'J'1'8 

i ap i ta i l ' . icionle, l 'reil ieri Dan t e . Con-
cederam ordem para ser presente n pr imuirn 
sessão, ouv indo-se o «lr. elicfo «lo pol icia 
un i i i i imcmento . 

N .— Cap i t a l—rac i c i i t e , L u i z Mar t i n i . Con-
cederam o rdem para o comparec imen to d o 
paeienti 
chele .1 

Ur 

\ N. 3114. Manto« A p p c I U n i c « J«>ai)ulni H » 

ra* Te l i a i r a Ha»)"« ap|« l l a . l a «I Maria IUr-

li«i«a ile A f i n s , lb-latio. o »r A m e i » O H M 

) i i o t i a i « i 4 » |Mta ju lgar a « «c f o r a rsraead»-

m «I* « r a i o . . .utr» o «rolo ilu i r A i i u d a 

N _ ' i « r Al..|-«io Apnc l l a u l a . . loaqumi l't-

1 rs da M a m e » »pi«ell».lo. J a » « l la i l i ir í ta la 

Inr. o i r . V. < anioMi Nagara iu prur iu» u i " 

i iuau l luaMante 

N. 21 9. « 'apitai App . d l an le» , O w a r II. 

Lei to A C . a p i i i l l i d " « J u à u M a n a m .v ('. 

I lelatoi , • ar. O l l i b t u o Ntgsrau i provi-

lurnto i iBaui i i i 'manta. 

\ .'.lüo. I ' i i > i i . « b a Appa lUntaa , l l l l i ia i io 

Ji i l i t U H l v r l r n e nau« tíMnia luemuea ap» 

pi lla.lii, i.Mo. lia Silva Mello. l l rU lo i o 1 

O I l l i a n o N e r a i a u proviu ir t i to iiiiauiiua-

manta 

N . 2lii4. P imanoauB^a . Appa l l an l r « , V ic tor io 

Ma , htiiifai.i 11 NiiHilru l l o p p appr l lado» , os 

mesmo*. Delator, o sr. O . l i ibc i ro . 1 'craia 

proviínciití . unai i i iuesaenia. 

M. J . i* l . Capi ta l — Aiqiel la i i l i ' , Angelo Flor i ta 

nppnl ladoa, Cami l lo ( ' rea l * .V « ' lieis tor, o «r. 

C Canto KoHarsin l i rav l iueu lo i inauiu ienicat* 

N. 2111. I t i b r i n lo P i e t o-Appe l l n u t e s , Eduar-

d o Nogualra & l l g t d i o ap|M-ila«l<i, 1-onrcuço 

José llarbos.i. Itclator, o «r. Sara i»» Ne ta i au i 

provim cutn: 11 ua i i imcmcn te. 

/ijiiIIn\<1o rMM. 

N. 1'ioO. l t a t i b a - A p p a l l a n t c a Manoel P ro* 

copio «la Castro menor e «nitre sppel lada, n 

Jus t i f a . I lc la lor , o sr. Sa ldanha Urrani pro-

vim « a l o nna i i imcmente . 

Aitptlliipkt . itvii 
S. 2-.19. I ti be irão P re to—Appa l l au t r , Mn. a 

rio A Ma l lo a|ipcllailo, J o ã o l lapt is la do Pai-
va I laracho Itclator, o ar. O . H i beiro. De ram 
prov imento á appel lação para luo.lirtcui 11 sen-
tença sppa lUdi i : u i ianimemoi i te . 

N. l i s i i . Serra Negro Apj ic l laute , Dom i ngo» 
Anezi appel lad» . José Ch iocch in , Itclator, o 
sr V .Ca rdoso . D. i am p rov imen to unan ime-
mente. 

N. 1J59. S. Anton io «l.a Cachoe i ra - Apj iel-
lantes, Manoe l Fernandes Cardoso o seus li-
lhos; appel lado, Samue l Augus to C. Freire, 
l le lator, o sr. De lgado Negaram prov imento 
u i ' sn imamentc . 

PELO PiOSSO ESTADO 
SANTOS 

Ante-hontem, na occasião em quo ^e «lava 
começo ao espectáculo, mauifostou-se incên-
dio 110 theatro (iumaiii/, dessa cidade, 

O fogo appareceu no porão daquel le edi l i-
cio, sendo p romptamen to ext incto por soMa-
dos de l iombeiros, q u e estavam «lo guarda. 

— Dev ido ao tufão que , a l o «lo corrente, se 
desencadeou sobro essa cidade, vários prédios 
lie aram damniílca«los, no t adamen te o «lo quar 
tel policial , cu jo frontispício foi destruído em 
sua parte superior. 

Alguíls navios ancorados no por to garraram, 
em couiequenc ia do mesmo phenomeno . 

— Na praça Mauá, u m ind i v i duo desconhe-
c ido l asaeu, ante-bontem, a u m a mulher, al l i 
estabelecida com qu i tanda , u m a nota ialba de 
-jon. 

TAl bati; 
A 0 do corrente, no ba i rro do Guedes, pro-

x imo a Tremombé, os gatunos assaltaram, ás 
•I horas da tarde, a casa «lo sr. Manoel do 
Si lva Campanar io , que com si a familia t i n ha 
i do assistir a uma festa naque l l a villa. 

Os a lhu l idos amigos do alhe io apoderaram-
se do noventa l ibras est t f luas, a lgum dinhei-
ro em papel , diversas jó ias e outros obje-
ctos. 

— Contando Oõ annos de c<ladc, falleceu, a 
•S «lo corrente, nessa c idade, o ma jo r Francis-
co Fernandes do Ol iveira e S i lva , quo al l i 
exercia o cargo de segundo tabel l ião. 

O fina«lo, «pio era na tura l de Lorena, resi-
dia em Tanbat i í desde os tempos «le sua mo-
cidade, tendo t ido ma is de u m a occasião do 
demonstrar a sua est ima á u l t ima daquel las 
cidades. 

Foi, com efíeilo, devi«lo em grande parte a 
esforços seus que alli ac fez o arrasamento «lo 
morro do convento o so organi.sou a associa-
ção, que promoveu a edif icação «lo tlioatro S. 
.loão, sendo-lhe t ambém dev ida a conclusão 
«las obras do egreja do Iíosario. 

P a d r e J o ã o C h a n a u a i 

Telegramma hontem inserto nesta tolha 
aninmoiava o passamento, cm Mariana , l ista-
do do Minas, do vir tuos íss imo o i l lustrado 
sacerdote revmo. padro J o ã o Chunava t . 

l í eg is fmndo o facto dolorosíssimo que en 
lucta pesadamente o Clero brasi leiro, presta-
mos breve, mas senthla homenagem á nau»lo-
sa memoria do digno min is t ro do Christo , 
que era reputado como um dos maiores theo-
logos contemporâneos e como versadissimo 
cultor da I-itteratura Sagrada . 

Ao Clero brasileiro env iamos cordiaos con-
dolências pela enorme perda q u o acaba de 
aofl'rer e ao Seminár io «lo Mar i ana , por so 
ver pr ivado do seu consp ícuo e pranteado 
professor do Thcologia Mora l . 

C A F E ' 
R I O . IJ 

M a i m i l u da cftlé, tlriatv 

l ' i f iadas . . . . l o V m «arcas. 

I m b a i ' p i . „ , , 2ï.<M( • 

C a m b i o 

«* mercado abr i u ron i os hauro» .seai do a 

H l|M pa ia o pape l baacar io a a H I•* pa i » 

o pmOcu la r . roiiai.rvan«lo'Sv ca lmo . 

l>a 12 horas am >leaul«, loi adop t ada para 

o bau . a io a taxa «la " !|'IJ a para o pa i t i c i i 

lai a de - ''| •-', ea taudo parait . a d o dn : lio 

ras o u d r äu t e estas u l t imas tava« forain 

mant idas , fechando, po i«n i , c a lmo o mer 

catlo. 

cado a l i l i u l io ju « aliiio, A taxa «lo m õ|.!2 

l .a ïuar io , u para o pniticul.11 á do 

• A N T O H . 12 

' au ib iu 

O niei 

pai . i o 

l i o I letra em demi te , iui adop ia . la para 

bauca t i o a taxa de h ||S o para o par t icu lar , 

a de s e u l poa içào calma 

1'ccliou a inda ca lmo, nas taxas «le H I p pa-
ra o bancár io n » ,"i| V2 para o o u t r o pape l . 

— O mercado «le café, sustentado, realiaaii-
do-ae vendas «le 4o,(HSI 1 arcas, 11» base ilc 

i>|2< ai. 

Kn t i sdas , I I 114 tacc.is. 

Desi le 1" do corrente . -lliH.ti-.í'. 

Desde I " de j u l ho , I 171.0.'..). 

S tock , 7tsl.77t>. 

Hahidas para a Eu r op a ltil.12^ F.itadoa l ' n i 

do», 1II.7H.I. Montev i . l .i, 1XI11. 

—< afé embarcado hout^m, 

cas, 

( afé' despachado bo j 

— Café ba ldeado ho je 

Na Paul ista 

Na Sorocaban. i . . . 

N o Pary . . . . . 

No lira/. 

N o Campo L i m p o . 

18. .'!>>•< 

171.112 saccsf . 

II..".71 
0 o' ei 
1 701 

440 
100 

Total l't.171 

Diversas 

pachos «le 

— P a u t a 

ü l o réis 

pagaia i i i 
do .11! o b 

des-sas exportadoras 
•ali; na impor tânc ia 
lo café para a semana p róx ima , 

(J vapor i ta l iano 1 h. as, siihidu para f ieuo-

va, levou 2.ÕI0 saccas de café. 

«J vapor a l lemüo ï . i t i , lovoii para l lo t ter-

dam o outros portos 11..*| ï saccas de café . 
— ( afé enga jado 
N o \fiiiag. . . . . . , 2 o l 0 saecas 

No P'iriiLyha. , . . , .10.000 > 

No Ittrpuii-a. . . . . 2.'l.00d » 

No Utttl tli TO, le ' . . . tin.000 

N o Uio , , , 411.000 a 

No Va ray c . . . 22.000 » 
N o tjrionf. . . J.OOO 

No S- hot; Í-" rg. . . . . 21.470 * 

No Fran r. . . . . . P.'..175 a 

No Patiiyonia. . . . . .11.000 

N o Xatji/ I.ajas. . . . . .18.000 

No Min: . . . 2-1.750 a 

N o l'elht,,g. . . . . . . 1.500 . 
No Kbro . . . 4.0011 a 

No -Is(l . . . 27.0'»'» » 

N E W - Y O R K , 1 1 

I lelaa daa fealas ao «ena i a l l l o c a U m s ido 

a « una ai r a d a t i I 

* ( I .| sub iu M h t f l ua i d i a , aa l i ia lmante n o 

,S' / M r * , o l fererv ià aoa rrnreaantanfna da im-

prausa aru< n l i n a o seu l b " eapeclaculo . 

( "a tuou p i o f i i u da improva io aca la r ap i t a l a 

r r i n l t a na Do touçao A receuta visita «lo che-

ia i la fiolicia »que l l e oxtahe lecuneut» «laauu-

n a ua h o n o r e s q u o all i p r a l i n aw a «lemons 

«ia a aeeessiiladu e a u igouc i a da« maia un i r * 
C i ca s p ro t i i l enc ias 

H nado l ' r«a iduuc ia «lo sr. 
t u u d a . 

Presen!« s 
s e a . l o , hda 
antar ior . 

m o 

J o a q u i u 

12 

C » 

I «r» seuadoies. foi aberta a 

a j qnovada a aula «la »essa» 

N á o houve ex lie.lient e. 

A oii leui t io í l ia, entraram oui d iscussão as 

oposições i la «Jauiara, coua ideraudo va l idos 

os exauist d a Escola Polt teel inica, j ues tado» 

|ior a l i imuos «la F.scola Mi l i tar , e vice-versa 

e regu lando o modo pelo qua l serão feits» as 

promoções dos commissaries da Armada . 

r . elevado o nume ro de nomes s ' s i gnado? 

no l ivro d« visitas do general Hocfa . 

Mal le t , m i m tro da 

sr. ( . ampos Salle|, 

«• general Medeiros 

« .1101111, por o rdem d o 

b a i x o u uma por ta r i a e log iando as tropas «pi» 

t omaram par te na parada «pie se real izou hon-

tem uo Cauif o do S ã o Cl ir istovam. 

f i presidente l íocca e o sr. Cnuipos Sal-

les inaugurarão a l õ do corrente o nionti-

n ien to em homenagem ao inc ly to marecha l 

D u q u e .le Caxias. 

0 sr. 

ttf I I , : , 
collccç.' 

1 i I lido 

Iludo. 

A lexandre D Atr i , redactor d a /.'. rue 

1', oflereceu ao sr general l íocca unia 

o i lo seu per iód ico , qu inzena l .mu i to 

em Par i» o luxuosamente eucailer-

O mercado fechou 11a «piiuta-feirn com 
baixa. 

Vendas 11a bolsa, lu.oiio saccas. 

l l o j e abr iu sus(eiitad«>, mas com baixa. 

1 I A V R E , 11 

Na quinta-feira o mercado fechou ca lmo e 
com baixa .lo 2õ a òo c. 

Vendas na Bolsa, II.«».«» saocas. 
Ab r i u hoje com ba ixa c apenas sustentado. 

I I A M B U R C I O , I I 

O mercado fecl.o i 11a «luinta-feira com bai-

xa do 1{I a ll'2 pfe i in igs e calmo. 

Ven«lorain--.o 1111 líol-.a 17.imo saccas. 

l lo je abr iu apenas sustentado e coni as co-

tações inalteradas. 

L O N D R E S , 11 

Na quinta-feira o mercado fechou apenas 

sustentado e com ba ixa do -1 a 0 >1. 

Vendas 11a Holsa, H.0O0 saccas. 

Ab r i u hoje com ba ixa e apenas sustenta-

do. 
(Ctlei"!<_•/'• rd Í<(<'jrd>ií /,''«,(.'. i'ic) 

I N T E R I O R 

R I O , I. 

Congresso ds Estada 
SENADO 

l presenca de 10 srs. senatlores, l'oi 
sessäo, 11110 sendo vo tada a acta j.or 

l iun icro legal j iara a votaeäo. 
J o r g e Mirnnda , pet l in i lo 11 palavrii , 

lpresentou uma ind ica tno , que loi apoiadn, 
ci iniu i*para quo n me-sa <lo Scnado represeiite ao 

eapita l , [..jvcl'lio «lo F.stado, pondoraml . i quo, 
a c i vc l ' 

Com , 
aberta r 
l'alla de 

O sr. 

N. 

pi inteira sessão, outii i«lo-so o d r . 

«dicia: ui iaui i i iemente. 

I tlifS 

Capital- Keeorrente, l'.dée ltesec 
('.. recorridos, José- l ï i ska l lah . Ko* 
Sa ldanha . Negaram prov imento . 

N. 1". '. 
( ' l ioner i . 
lator, o sr 
unan imemen te . 

N. lo74. Avaré, decorrente, o J u í z o , ex-of-
ficio: recorrido, José Manoe l «la Eonseca. 
l ío lator, o sr. Arruda . D e r a m ]>rovimento 
n «lecrctaram n responsabi l i i lade «lo J u i z «lo 
Paz recorrente: unan imemen te . 

AjípcUniiice i it'cin 
N. 21-lfi. ( ap i ta i . Appel lante , E d n a r d o Pra-

tes, sua mu l he r e outro; appc l l ado , «lr. L u i z 

Pereira Barreto o outros. Helator , o sr. Sa-

raiva. Conver teram o ju lgamento em dil igen-

cia: unan imemen te . 

N. 2015. Casa Branca Appel lantos , Floria-

no Ac I rmãos o Pedro A lexam j r t no Vi l las 

Bôas; appel lados, os mesmos, l l e l a t o r , o sr. 

Delgado . Deram prov imento á appe l lação dos 

' auctores ficando pre jud icada n appe l l a ção 

' dos sens unan imemen te 

Hoje, ás í» e 1|2 horas ila manliii , o genera 1 

l íocca e a sua comi t iva e o sr. Campos Salle*1 

par t i ram para Petrópo l is , em uma barca ele-
gantemente o rnamen tada Du ran te a ,v iagem, o 
general l íocca externava constantemente os 
seus sent imentos de admiração perante as 
gu indes helleziis naturaes da bah i a dc Clua-
nnbari i 

U m a ]iarto da comi t iva argent ina ficou j iara 
assistir ao banque te q ue o sr. O l y n t h o do Ma-
galhães, min istro do Exterior, offereco bo jo ao 
seu collega, d. A m â n c i o Alcorla <) banque te 
realisa-se na Secretar ia do Lxter ior . 

Os deputados argent inos «pie so acham en-
tre nós visitarão, t lepois de amanhã , o etlili-
cio da Camara. 

A sala das sessões será ornamentada c om 
llores naturaes e os discursos q uo so vão pro-

I tmnc iar serão lacónico; . Fsaráo «la pa l av ra 
los contracto» vigentes entre o mesmo g, , . cs srs. Ni lo Peçan l ia , Mart ins J u n i o r o al-
vurno o ns Companh ias do Est radas do l er gnns outros srs. doputados. 
10, estas não podem ser cotupel l idas a repro- A chuva torrencia l q uo tem cnli i i lo nesta 
val-os, 110 quo respeita as suas tarifas de cidade impede ns expansões do povo. 
transporte, sejam ellas todavia convidadas A s festas de amanh ã , so o tompo permi t t i r , 
por a «prelle para uma reducção razoável nas terão um br i lho extraordinário, 
mesmas tarifas, de aceordo com a actual si- Calcu la se 0111 20.000 o numero de opera-
tuação cconomicn do Estado. l ios quo se incorporarão 11a g r aúdo passeiata, 

Foram encerradas ns discussões seguintes : paru assistir 11 qua l o presidento l íocca ro-
Bn redacção do projecto 11. Pi:«, «lo l.-íií», gressará do Potropo l í s amanhã cedo. 

tia Camara, alterando a denominação «lo mu- ( l l>"l>!l Club p reparou com g r ande ologan-
nic ip io o comarca do Ca rmo «la Franca : cia o prado 0111 quo se realisarão as corr idas em 

D o projecto 11. do 189'J, da Camara, reco- homenagem ao general Bocca. A p la ta fo rma 
nheceud® como estabelecimento do instruo- central foi t ransformada cm 11111 bosque de 
ção superior a Escola L iv re «1c Pharmac ia d a elleito magnif ico. O premio d i spu tado pelos 
capital o dando outras prov idenc ias c vota- an imaes que c ompõem o parco p r inc ipa l será 
ção da ameuda : de 20 i;00.s(l00. I".' luxuosa a carruagem do quo 

D o projecto u. »5, do 1890, «1a Camara , ftf! u l i l isará o genera l Bocca du ran te as cor-
com parecer n. 112, auctor isando o governo r idas do Derby Chtb. 
a abrir á Secretaria «la Fnzoni la um med i t o A noite, no banque te a realisar-so no pa 
supp lementär de ülliOOOÍUOO ás verbas dos í^1 l«cio da Prefeitura, sorão feitos d o u s b r indes , 
8.® o 9." do art. ü.° «1o orçamento vigente, " m do presidente da Mun i c i p a l i d a de ao pre-
para pagamento dos aposeutados e reforma- si i lenlo Bocca, e ou t r o do vice-presidento ao 
dos : sr. Campos Salles. 

D a redacção do projecto n. 22, de I89H, da A of l ieial idade dos navios argent inos offe-
Camarn, que organisa o Hanco de Cred i to rccerá um banquete á imprensa f lumiuenso. 
ltcnl do S. l ' au lo e «lá outrns providencias ; 0 presidento Bocca retr ibuirá as festas q uo 

D o projecto n. 05, do 189!', «la Camara, com forem feitas, com u m a variada matinée, a 
parecer n. 11:1, contondo emendas ao projo- bordo do San Marlin, do Patria e do ßi«moa-
cto regulando o serviço «lo J u r y da comarca Ayrrs, un idos em d ispos ição engenhos», for-
«la capital e dando outras providenoias. mando um vasto salão. 

En i seeui 1» foi suspons» a sessão. Esta marcada para o dia I S «lo c o r r e n t e a 
A i i a . n i n o a . , , . . • p o í t i d a do general Bocca . 
CAMAI .A DOS DtA ÜTAD0>i l q 8 j 0 I D a 0 a desta capi ta l recebem telegram-

Por falta «le numerp. n ã o houve sessão 11 Cs ! mas de Bnenos-Aires in formando que a im* 
ta casa io Congresso. ' urèssáo n rodnz i d a naoue l l a capi ta l pelas no-

R E C I B E , 12 
O «lr. Corr. 'a de Arau jo , ex-go\ernador d o 

Es t ado de Pe rnambuco , começou a pub l i ca r 
os art igos p romet t i do» em resposta ás accu» 
s.ições que lho foram feitas pelo sr. Harbosa 
L ima , num d iscurso peranto a Cama i u d « i 
debilitados do l í i o 

Aff irma o ex governador de Pe r n ambuco qtta 
os seus accusadorcs re tr ibu í ram com in jur ias 
ás suas generosidades em just if icar os erroa 
ilo seu antecessor. 

">s artigos do dr . Corrêa do Arau j o produ-
z i ram grande impressão lio pub l i co . 

P E T R O P O L I S , 12 

O sr. general l íocca foi recebido esta ma-
nha pelo sr. Mar t i ns Torres, presidente do 
Es t ado do B io , e por seu secretario. 

\ chegada dos presidentes, a es taç io cstaTa 
repleta «lo senhoras, «pio desfo lharam llõre» 
sobro o genera l l íocca. Prestou cont inênc ias 
o I o bata lhão. 

A recepção em Pe t rópo l i s foi enthusiast ica. 
O general Bocca a lmoçou no edit ic io da Le-
gação Argent ina , recebendo dopoi» os cum 
pr in ientos q uo lho foram levar os represen-
tantes do m u n d o officiai. A commissáo eacar-
regiida dos festejos orgau isou uni prést i to po-
pu la r , otlercccntlo ao general Bocca, em si 
gua l do lembrança , um rico a l b um com a» 
pr inc ipaes vistas do Pctropol is . Após o bau-
qui te a rcalisar-se 110 pa lác io «lo governo, 
terá logar a recepção officiai o dopois o Irai-
lo, «jue promet te ser esplendido. A cidade 
apresenta u m aspecto festivo, sendo g rando 
o entlii-.siasmo do povo, e magnif icas a orna-
mentação e l i i un i i nação .las ruas. 

S A N T O S , 12 

A s : horas da manhã , era grande o numero 
de pessoas q ue aguardavam 11a estação da ti. 
Pau lo I ia ihvay o t rem «le S . l 'au lo , onde vi-
nha o sr. dr. L u i z Vianna. 

En t r o as pessoas abi presentes, no támos os 
srs.: «Ir. Moretz-Soh i i do Castro, j u i z «le Di-

i to da 2-' vara , «Ir. Cesário l íastos, senador 
catadoal, Ado lp l io Vaz Gu imarães , i n tenden to 
mun ic ipa l , dr. Cerqueira , promotor pub l i co , 
os vereatloros Ascend ino ^ í o u t i n ho o Fran-
cisco Feliciano, ilr. Pau lo Passali icqua, dr . 
I laota Neves, d irector «la secretaria da Cama-
ra, auctor idades jioliciaes, c ommandan t e o ol'-
tieiaes «1o corj io do bombeiros , c ommandan t e 
e officines do destacamonto pol icial , re/iortcrs 
tio Viário il* Santos, Tribuna 'to l Joro, Ciilatbi thi 
Sentou e representantes «lo Estmht 1: O rrcio o 
mu i t as pessoas gradas «lesta cidade. 

A estação estava repleta tio povo, bem as-
sim o largo fronteiro. 

Ao lado da estação, uma força pol icial , com-
posta do 40 praças e comn i n i d ada por uiu al-
feres, fez as cont inênc ias «lo estylo. 

O dr. Lu i z V i anna tomou o roí«,/, q u o 
lhe era dest inado , segu imlo á frento dos de-
mais carros, q uo foram occtipados pela comi-
t iva , imprensa local, auctorii l iulcs etc . etc. 

N o iionto do embarquo para o ( i ua rn j á , 
aguardava a chegada do sr. Lu i z Viat ina a 
admin is t ração C o m p a n h i a da Docas, que pehr 
seu engenhoiro-chcfe convidou o sr. dr. I . u ia 
A' iauna para visitar as obras do Caos. 

D a d o o passeio ao longo do todo o ( aes, 
o rebocador tomou rumo da estação «lo I tape-
ma , onde a t racou ás l o horas e õi» m inu tos . 

A estação tio ( l u a r u j ã auhiiva-so r icnmento 
cnfei ta i la por folhagens, llõres c bantleiras «lo 
varias nações. 

(guando o rebocador S'.|„/. .< atracou na pon-
to d o Itapema, ab i aguardavam 1« chegada dc 
«lr. L u i z V ianna o «lr. Fe rnando Prestes, pre 
s ideuto do Esta i lo o o dr. Pr im i t ivo Sotte, 
j u i z do Dire i to d a I i l vara desta comaren. 

Ao descer «lo t r e m o «lr. Lu i z Vianini, ar 
senhoras presentes formaram duas alas, pas-
sando s. exc. entre ellns. 

O banquete , de In talheres, está marcado 
para I hora d a tarde. 

A mesa, em forma de I, est:'« luxuosa» 
meu te proparada . 

Totlas as embarcações da Companh i a Doca i 
estão embande i radas em arco, dando bun i to 
el leito uo nosso porto . 

S A N T O S , 12 

N o Guaru j á , a lém «las pessoas q u e foram 
coin o dr. V ianna , no támos : dr . Cor io l ano 
«lX'tra, Francisco Correia de A lme ida Moraes, 
Franc isco Teixeira «la Silva, 1" j u i z do paz, 
dr. Assis Corre ia , dr . Ben igno IEibeiro e mu i 
tos outros, enjos nomes mo foi imposs íve l 
apanhar . 

Toi lo o corpo de reilacção «la T<ih ilo 
Poro foi ií estação receber o dr. Lu i z V i anna , 
con ipr imentando o em nome da folha. 

A redacção da Tribuna d i s t r ibu iu , no Gua-
ru já , i nnnmeros retratos «1o dr. L u i z V iunn» , 
impresso em pape l fino. 

Ò banquete foi op iparo . S i n l o ser escasso o 
tempo par» fazer u m a descr ipção em ordem. 

O sr. L n i z V i a n n a com a sua coia i t iva cha-
gou em carros á estação ingleza, de vo l ta do 
Gua ru j á , ás -'1 h . o 50 m inu tos d a tarde. 

A s 4 horas d a tarde em ponto pa r t i u o . 
trem esuecial com dest ino a essa capita l . 
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r.Kl.i ti ni..n»-lii a f i t to ilo» l l u p r c m d o * d » 

C'IIIII|'«:.1u» ilu l i «r., i ' l i m m r m p*rtu » " • n-

d id*« us rcc lab ia tõ f * doa fr/r/afa*. 

O « i i ioi i i .o* J u U n o B U - m r d n a l ilit 1'aly i la 

( I a m i " f i i i m u i t o a|i|>irhcn«iroa ucciva d o 

«cu e t t ado do «»mie. 

B E N N E K , 13 

O i o i i ' i ' . i o i la C m n a rxiwi i i iou hoje • iu 

nu i l l cm ia p u l d i c * um t l r r laraç iV« ti .!*»• 

i mn l i a » i i .dk 'adu« j h I o a r . l thH»iia> de lleaii-

i c pa í r c . 

U f l « U O I T o 
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S.in 
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ui '-'i otperudo» o?* depe ' inc i^us 

. í l u c k u do (jeuaral M t m i r . 

do 

A I'licfi. l a ile a l ^uus Rpnciaaa e J o I ic-

rjiimt u est* c idade , l iu i ive alKiima« uiauifi ' 

t«vuc». i n te r » i ndo j»i<im|itsiuiMto a jxtl icia 

que as iiLi «. l iu cm l o i npu . 

( l «"af i t io Alfi-Pd Tlrevfni « . n i d o no« julira-

n i i n t i ii.ijis*f-ivrl o d a calipv* u l ta . luter-

\jatadoa, r ^ l a l i vamanta ao iirore«M>, o« ad-

vofradoa ' f l>ri'\t'u« (Tiiaiilam icsarva liini» 

latido-!-'; a t l i zcr i j i ie citAo satial'cito*. 

V I E N N A U A U t s T U l A 12 

Toi • ; ko u i u oupUo l i a n c E qu audo Ie\an 

tin. i I'lai.tai, d a iortideaa do Cruch. 
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N E V I - Y O H K , 12 

n ."'HO ns v ic t imas do Rrui:.lo oy-

•c desencadeou ua illia de l 'orto-

i -jciiis motado taorrrram. 

V A L P A R A I S O , 12 

> tciajif ' i 'al ' iuo de\ast»u u iaa pai'to 

) ù.1 nacûo naufraRarnin barcos, 

no--, soflrcudo avnrias inuitos va» 

B U ! « N O S A I R E ' v 12 

1 • i i.:1" ra^âû ila da ta auu ivc isar io d a 
da t.-ïiiu!bâti .los iuva-oios inglczcB, . eli-l'iou-
fac lia oat l iedia l tlc^ta c idade , uni T'-D<>im 
bo lômuc , realisaiido-ae depois un ia f r a u d e 
j ia ia i la îi i i l itar. 

O i l f i ai't.'Uicnto de l iyg iene deMa oa jú ta l 

tn-ta do ebtaueiccer q ' :aroutçnas para 0- na-

de i roccdencia i io i tngueza , 

S A N T I A G O D O C H I L E , 12 

A Tííi-Jí, oooupando-flo dos br i lhantes t'es-

•ejos feitos no t î i o de . l aue i ro ao pres idente 

la l l c pub l i c a Argent ina , d i z que os laços do 

sympa th i a que l igaui o B r a t i l c o Ch i l o n à o 

«e l o m p e i â o j ama is . 

G A Z E T I L H A 

P E L A M O R A L I D A D E 

O dr . l îangc l de Freitas, .'1" delegado, acom-

panhado dos seus subdelegados e escrivão e 

alguns agentes, deu busca ante-Uontem ú 

no i te no bo tequ im da rua de Sauta IpUyge 

nia , "i2, enjos propr io ta i ios , ( i i ovaun i ( íe ra ld i 

e Ange l ica Ueru ld i , se entregam á eafti-

uageni . 

A auc tor i Jadn encontrou all i as 2"''-' "loran 

Mar ia d a Conceição, l !osa Navarro o Mar i a 

Adele, e os panaHurcs Sebas t i ão Mon t i , Tlio-

'IIil:' l 'acol iet in i o An ton io Vital i , 

l 'oram todos ]iresos para averiguações, 

( l i ovann i e Angel ica , m a r i d o e mu l l i e r , vão 

ser processados. 

E S T A N D A R T E 
AcLa-se exposto ua v i t i i u a da <"asa (>ar-

raux o riquiseinio estandai te , bordado a ouro 
o sedn, da Soc iedade Benef icente dos Empre-
gados da >'. 1'aiilo Raihrmi, benemér i ta asso-
ciueáo fundada il -í tio j ane i ro de 1 

L u m trabalho primoro?jo, tanto pela idéa 
como pela exeenção, que m u i t o recommeuda a 
oftteina de bordados do sr. . lonquim Collazos, 
á rua do t/arino. 

A ucquisiçüu deste val ioso estanda i te m-
gnifiea o grau de jji-osperidade da Soc iedade 
iii» r .m]i iegados da .S'. 1'tmhi V'nl<> •/ para 
que l imi to tem con t r ibu ido o sr. An ton i o l'i-
delis. o activo o inte l l igente chefe de trafego 
d.HjUeUii iii-iportante via-ferrea. 

E N F E R M O 

V.st.í enfermo lia très d ias o sr. A s d r u l u l 

co Xasc imento , j-residente da Companh i a 

Antá rc t i ca 1'ai^ista. 

J »(•-'••iinios S' il breve rc^tabclcciiii'-nt.i 

Faria I t m k a . qim » r t a d i i r n I ' l u tu N.i/arln 

^rkt l l«« (iHlNMUriM, qu i li-iaiiluM h Inia<li* d o 

ImmH a " «1 I >«i «ii dm I in 111.1! ici d i rector ita 

I 'aaaUiaUa. 

A t u l a r o i r*tt ua ma im lordral idai l«1 . 

11« I * a 11 <11 -1 a« mufaMMtui -aa n a l » « a «r« d 

I i i t ia l laa d a I a r t M l m . q a * i tan i i lmnata *a iifln-

i*i-an p a i a aa\lllai-n« na la«ta do aul«-l imi-

lata 

Ma lum« imprav i« laa n l n |«arnil l l lraw q u a a 

«•••111« I I- I ir» .|.« .u «. I !•«-• -i | " « m .1.1 

w i v l f " i " j - / i i i t . i i i ' ' , fa«ai< «audar •<• dr. I'a-
d m ! « « • • i l la«tra oatk*d(ati<i(i d f I IuIom-
l>kit do I ' m ilu. 

K m Viata dl««P, a romi i i i *« i . ' <iur:irri'f;ada 
don frali ' joa i r « idvau dm uiiia ua i« no d«'» 
ila ruftci rtna ilu r u ^ i H I f r , unt la «r n un i ra iu 
r i i i a d n J i-i aa ludautua v r «|XM«n tak Ia* d a 
Inipri ' i i a. 

it Ai'.o/i •!* S. / ' in fo frA- o i«i ireaetitnr pr-
lo* H i I ' o a r I t a i j nna o .lu«u l l lnru i . u Cm-

ma I'a >H*fnmt\ pi In ar. ( ' « rra l l io Arnid ia . o 
/ l i i i in J^ f tn lar , polo at Atoadru Ida l ida a 
/.'. c -'a ilu / ) i « n i , pn l i . ar. Cun l i a A l n u l . « . i l 
Ti'tliKH», p r l n dr. t ' e ce i c Be f i l a r qua a IVilm* 
na llulmun, p r ln ar. A n r u u « l i»|ir« h.t 11|-1 -
n ' j «/, pi loa aru. I.lliilin \ IIIckmi ti 11«-
umii I '.rrea. 

Nnliitii.>« R ind« n p i r « r u ^ a doa aia ijr. Vdnl ! 
nho \iatijn, dn I 'it/0 rlr lli'ic h n m u r l IViitn o 
r.du.irilo d a I 'oUhcia, da Art lu imi IW»-

liTar, dr i . ta follia . d r Kianciaco i l r I 'aa lro 
J un i o r , d a tmprfmta : f 'yro I ' os la , I ' .ugrnin 
da Mc l lo r Mal i i i l*al i iui , (la lOaaurNmi . t i n 
tor P e a l r a d o « Pau l S o a i n , dn Itrnrln / I r « . 
tUmir" ; ' I 'ariai .n Itaai l io, dn /nMhtatn . / c i i ' / co 
Alirolin l . t q o , do Jarmil ila llnn.il. 

l ' r ra id iu it r r i a n Inlrnti is. i n r ad ru i i r o l iai i l 
Koaii «, n n a , rtn eloifi ipnto allonn-ao, anc r t on 
a arrio dna luil idcit. aaitdaiulo u impn-n-fft. 

I miirun d a palavia hh sra. dr . l-'runciaeo do 
(.'ubtio I nn io r , b r indund . i u A c i d e m i a r i i i n t i-
d ( i e u d o r in noiue d o Kttladir, Ai icona Iiopri-
pi la Tf/h.ma Ihili'wn; Cunl ia k lendea, l»riti-
datiilo a Acadri i i ia l . u r i cu lie A lme ida d r 
ile\iUrqua, pclo /', i to io , I ' .uii l io Ml leRi ia , 
polo l i . ' i r i ' i /'./ic,-.7. I'a^iHidr.i de Ahneid i . , 
sal idaado o g( ncral l lorcn. Alii.'uleu Li.di.'.a, 
polo 1 hiti.u J'cjttilt.i : Afjririo do Ca innrgo , 
i i i i n dando o ronsi Ih r i ro l iny Baiboaa: dr . 
Franci-ro do Cu6trn . lunior, r r npoudendo rm. 
Home da fttijirmita 1 .aniart ine I I . I1. Alvea: 
Ur l av io I I . dos Santos . I'.rico \ . d r Muic ida . 
Agrieio d r I 'ni iuirgo, Miudamlo a acieucia na 
prss i a iln dr . I ' l tmci- 'a do (taslro: dr. Adot-
pho At i i io, q uo cm t qi ir ituoaa ctttri. t ic r cme 
moron o s.'U piHsniln aoademico, o terni inon 
br iAi lando u u ioc idade l ' rue luoso i ' i n t o o 
alguiie out res 

l i b i i u d o do linnra toi foito pc lo sr. He l tor 
qitoado, que .-a'alou i o ill Baran do I! 

miil l io, d i r t o t o i da l"'aciildade. 
I'illil i a coin, uiu g i ufio lilimc-1'n-.o do . ca- . 

deinicos di ; ig iu-so cm ruidnfia in. iuifostn^ao j 
ao 1'J- l>or." ' p n r n nsristii- rio espor tacn lo d e l 

ca (t irerloria daqu r l l a rasa do 
' l i e !.• .lcli-'ai • .i n .o r i dade 

I ,* l A J m t t n a , |iraludio .loll A r t o .1* — I f n 

m»» i 

» . • l-.i IM.-m*. A l i a Pnaatnl . 

I » I M i f t . . C . iHlan .li V i untar•<• Wagr^Bf 

ta l l Sruhmrttla. can m i l l uapu l l t aua . n -

luor l i 

il», L t l i l a , » «Ua W a k v r k 

I I 

p r H i i d i n — W a » i « i r . 

I ' l i r t fu i . 
4," /.nArii«iiu, pr imeiro 
í.,* t\mllrria /<a«i«ana, p h an l « a l 
8 I ' , d u v a r t n i i i W »gi i rr 

J U R Y 

Jb-lia • « JB 0 P w l a a Aaa B O * • 
aaa » la i la « a *a«o 4adlaa4<. «a i n k m .aa*ti< a 
• â n e . • • ttaaar Ca r t . ia 4a Moiaaa. 4a J a l i * 

da a«a atm» Uw . l i « . «a> 

( a n k«|a |iara i •nipai . ln» M m i«. aUal . i t |>kar 
» « . . . i l l . . . a a a l i u i Z a m a a U i . I 1 I b t a t i a . M»a 

Cl a f l u da u a p n r l a u i « P t i a r a » . (« 4o d l o l « , 
I* cap i ta l 

Bu» » .*«aa i 

Kula ani iBBelada a pa l . l l r«ç . lo dn l / « « » « ' l 
tit / ' i i . i . u M par« n a a n n dn | « n . «ata • dl-
rurçào i ln «r alai inal du f'amarjp» 

I l Al inaaael i d«rA tuf. m .aç i . e . «nl-r* a In-

ll l la l l ia . l a t n l i r a , Cui i i l i im. li. Imliirli« o mi l-
•a« i ln l ' i rar i iml ia 

I l d l I Min id is l i i lw l i o p«r l lc lp i*n i i « q u a 

•Wi l l i » a au» laal i laf tc i l n . .m i l l e I m 

para n l a w du J ird lm. W 

d. Mo" 

PraaldcBta . d r C lwi i * i i t i n i i , l u S " 1 " « • ' »*-

Irn p m m u l o r , dr . A « t o Pnrtn« . n»rri»An, I o « 

r» . l l i l léor. 

I l n n l a m an l r nu «m ju lK« i i i a i i iu o r l n I u ia 

l i lMierl , a r r n a ado do or iu ia da I t ' I i tat iv* d a 

l ou l io 

I l d i p io in i i l u r pnl i l ieo frz f i r t n arriu«.-«<> 

n hi ialrntni l u« «prii\ara*i du l i l i rUn «'-ci «a-

Inr io 

i l d r . Kaual ' i Kc r r a t , a d r ( i « « do d u n 'o , j i i o 

rnrn i i i n i i o r r i i t a t n «en on i ia l i tu iB la o lia- , 

mni i . l n i i i nan liairar uoa auto« | > m i n l ine I I'• I rgtaui i i iaa n r r l d d u » po lo ai l U r l o a a 

mna t a l e n i a o«o|taraçto d o a i cu «ado un t i i - K ' r n l i i iv ronai i l Rornl piirtuiti io?. d- în. n l r i u 

me il n q n a n arruaavan i . I no l i r i . i « | n | nlmlaa n i l a rnpi ta l à** m 

(» i l l . I'm u«to I r r r an d i a ror raa louga induto | « I j in i i » ru-o» de p ra l r I m U u u r a i:i» r i d a-

«ob ie n cr ime de qui* nra arr i iaadn n K U d » Porto. 

roB^ l i t i i i n l a u larnii i it i i i p ed i n do n nliaii l»é;.io 

de l .ui/. l l i v e ro i . 

l irrol l i i indo-ai i n u «ruu i i l a o routirl l io d.i 

«ri , let iva à lu lu soei otu. Iro li »o pooi (* 'U.i-

F r l i o i t . ç o e » 

I « ' • IU «mio« lui jr 

A a r t i l i on l a t l|Ka Mua l e l r o . filha da 

pliia Moi i tu íro 

- H ai l l vppo l i l i i da H i I t * , i i d e l l i c r n l r nr> 

(jociaiite dra la praça, depn t ado «npph u l r A 

J un t a 1'iiintuarclaJ. 

— I I ar. r n i m i r l Pta l in Cli.|iç«l»oa f l r i i l r , 

d i i t e t o r «| oaantado d u 'Mir -ottrn do l ' .alado. 

Itrail l i io d( 

f l d e l i l , 1 I 
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|m . ' r pn r i u ('(ii idrmtinç.io du i r o u .• aniioi 

•< mc/.ea u 2<i dîna de p r i s ão ce l lu lar . 

F O I t U M 

I I dr . I l y ppo l i t o d r CaiiiarKii, 

vara oomi i i rrc .a l desta cnp i ta l . 

j u i z da '2' 
dorrel i iu a 

l l igi. r nmiieii i i *yn-

1 1-tiiictK'u llaste^ru 

l i i l lri ieia de (u i l i i l Alulo 
i l iros d a inav-a lal l idn J 
r Abra lu io Taiifl . 

AiuaiiliA, no meio-dia, haverá reun ião doa 
o redores da massa fnllida do F lorênc io (<jo-
Vanelli 

Presidir . ! a ivtl l i iûo o d r jui 1 da i 1 vjr.» 
ro iumcrc in l 

No d ia |(i d o eorrei i le, ao u.ain-din re-
li nem se, por I o i ivoeação d o dr. 'ti/, i h ' I 1 

vnra en iume ic ia l , os c iodnre* da f'1 Mencia de 
Antoa id ( ' i i rd im iv < ' 

— <l d r jni/. d a I ' vara commercia l , docre-
loii a fnl lcncin d o IK^oc iun to Viceuto L i -
Iki-IÍ 

amatilifi rin jn lgnn ie i i lo o le o 1'ran-l . n t i 

cisco I V 

margo. 

dr. Mar io ( a-

H O I S D E L O U I . O O N E 

f ' l- isiliiti- e ho je tun g n u . 1 • p.ir 
ent ie os corredorus t tjiyn.iMlia. 
correndo lioutii .t a pe '-'.O ' inc i to 
nainl iá li'Ki metros, de bicycleta 
faraud:, parou cm (itioo metros , 
os em n .lores Miisiui. c h i . p i 
l up.i nt.iiit.ií, Conero o A i i i a u l . 
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Certo desan imo que ai:idn exi^t•"' no nier-
cado, iu5]»odiu a inda li u.! m o st-u tlo-»Mivolvi-
uii-nto, quo ne mant i \0 sem an imarão , no 
correr dos no^ocios. 

Todos t i s l.aneos, ao al »rir o mercado, ofle-
rrciaiii Kaque- á t iX i de ^ eom a q u a ! o 

caiiil ' io ho manteve frouxo at/* 'J h</ir . quan-
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MU 

O dr. A 'a 
in formado 
íSanta l l i ta 
paeíor da E 
de pro plie ta 
que lhe dav: 

O Castro ; 
m uto ( tav 
que iCsUbcit 

•nor do A / e vedo, do 
lia u lyuns dias «le qu 

2, o pr'*to Kupeni ' 
1 r.,<,tr rfin, Mil t h 

explorava a bôa 
ou\ idos. 

' •va pr . ipnl iu ido que constants-
lu CJUiUinnion^âo <'.>m Chr is to , 
mo; î t e que fazia out i os mi-

á 1 na de 
lo f 'as! 10, ! 
, se fazia ! 
da quel les 1 

l'i o visões do casamento: i 

J'itia Nat iv idade , a tavor df JJonedieto JM 

: vos doa «Santos e Maria Caetana Augusta . ; 

J':ira . • : i m t ,\nna dt- Sapuea l iv , a l a vo i ' d 

fôra|.To;>c Lopes 

I do o i: rr i'j 
j reali a :u lo .11 -t 
j l iste l i a ï uo 
j niiui iK'S dénia 

oiï'oroeeu saques na de f* 

liasf a l l u m a s trai.saci,;.*»•• 

1.'o retrahiîi-se pura act-; 

, que a i n da ad«jpla\aiu . 

1 Kii- d i P ra ' a , //• 
1 " IJ\ ci j oi'l e e. c., O cj" « t 
i:> Mo ;. . e .. Un I 
f . lior.léo ' < < ('hilt 

I ! io da I ' j ta. < 'ilfti 1 1 '/o 
l! o <ia iTata. "< 1 sa 
No\n-Voi k c c î .. ( 1 'v 

I.Ca deU'.iA 

r^ a^ituiij, 1 4 

Dr i Y J V n IIAYA-Meâirg -r»vt<w 0 m i ' v » 
ia* R<"*idpiui» rn% do Yfwr» •9 < r* 

; Oa ( i n r. Agna, fl d t -ne a d * i l t hetu 

C1JNK A Mri'ITA I P AT>n«T0« P f'Rl ANC vs 

Ift formuil1» r ^ r t i • lu !: i »• 
. 1! 1 i * d • rr tiçA« ut m^niA m í-jí > t 
i lion. i.w»d«t Kbropa CoQAUllar.ó c 10 - 1er » 
dl- \I »i'0 I ( naa' lfir <5â  !» A4 9 da u.:.C-; i t 

j dA U! du - I cîef.botiu ïOl 

WOl PHT1A;î INTRRNAS V0î,PSTî\<< T»P f 

: arlf. onrldoi, lincr̂ A 6 fvphi t » t e 
tifr.pi 

C ('lia j li 

IH U 

C L X V T T 

I ' M A DESCOBE i iTA I M P R E V I S T A 

— Af0j*. n i ida ^Toran ! exe'a 'nou o ital iano. \ 
jini r i ' . d a . . . 

— Ah ! nao a acer.so. jiois esta iunocei i te. 
— hiuoocuto, repetiu o ital iano. JJeooido-

nie do quo lm\ia provas e m a ^ a d o r a s contra 
clln... 

— [•'.' verdrale. mas as a jq arcncias cram ial-
ias c as provas que a esu .uga .am deaapparc-
ier.'Ui (7o lima inaneira quas i conqilota. 

—J", ii con Iron o vcrdadeno ajjsa^.siuo : pe;-
guntou J 'runett i . 

—T ivemo l o ante-lionteni a^urrado, ma i'11-
piu ilopois. 

— Tiveram no aparrado -> 

— .^im, o scclf rado dove a sua fialvaeHo n 
n m novo crime. Fez fog*o sobre o homem ' juc 
o pcrsegn i r i o que . no pr i nc ip io do inquo-
l i t o , esteve preso 0111 sen lo/^ar. 

() i ialiario <-0111111 um calefr io perco. 1 fr-llie 
o corpo. 

— I«' do Espa l l i a Brazns quo fala dir-<-e 
clle. 

— S im , sr. 
— M a s como souberam esses pormcnorcs ' 

l ia testemunlias d a scona d o «aasassinato? 

— H a apenas o Kspall ia-Prazas, tes temunha 
e v ic t ims ao mesmo tempo. 

— E n t a o nao morren f m u r m u r o u o dr. es-

tapofac to . 
—Niio. Fer ido por u m a bah , cal i in n o 

lacres admiráveis . 

Disseram á auctoi idade que , sei vii:uo-.se 
desse j i ie texle , Hm « uím do Castro, co i;-»iitnira 
uma FOita d c ct icu do lHJM pessoas, as qiiat-s, 
a sou m a n d a d o , fu r tavam a<jui e ac- lá. rever-
tendo o p r o d u C o do cr ime em favor do seu 
pustor. 

Tendo aber to i nqué r i t o e tomado declarações 
de a lgumas pessoas q u e conheciam a rsprrfcra, 
o dr. Ageuo r do Azevedo, a companhado tio 
agentes e soldados d e eavallaria, deu 11111 eei 
co ante-l ionteni á no i to á rqrcja. e effectuou a 
pr isão de todos qno a l l i ho achavam, man-
dando-os levar para o posto po l ic ia l d o Braz. 

Na occasião do cerco o Castro iazia a sua 
predica hab i tua l , es tando o femjilo repleto do 
lieifl. 

Mais ta rde íoram todos postos em l iberdade, 
c o n t i n u ando hontem o inquér i to . 

S O L D A D O ITs1 D I S C I P L I N A D O 

Por haver promov ido desordens 11a rua L i 
boro J íadaro, toi preso hontem «lo m a d r u g a 
da e levado á pveaoiu;a do <11-. Alberti» f a u s-
to, 5.° de legado de serviço na Centra l , o sol 
d ado Manoe l Nunos de Souza, n . ' 77, da l .a 

companh i a do 1." ba ta lhü ' ; . 

(t>nando era interrogado, Manoel MTnties <1 i-
r i^ iu ;í auctor idado toda .1 sorte do insul tos , 
proferindo os mais indecorosos palavrões. 

Admoestado severamente por tão yravo 
falta, o ind i sc ip l i nado soldado desemba i nhou 
o sou refle c. em aM i t ude appiossiva, avançou 
para a auctor idado o sen e c i i s ã o , o sr. Ar-
thur l toberto do A lme ida , p rocu rando ferir 
t ambém as outras po; soas que 110 momen to 
ao achavam na delegacia . 

Ap]»areccndo o alferes Pedro do C a m p o s c 
a lguns so ldados, foi o ui .ic(b,r <1 > urrfnti 
agarrado, ev i tando so qtic o laelo tivesse con-
sequências mais yraves. 

O so ldado desordeiro oppo/ r'.-,i tein ia le-
11a/* á sua prisão, que . a custo, loi t o m a d a 
cfícctiva. 

Veja o pub l i eo a quem esta entregue o 
seu soce.no, a i u u ir i tnqui l l id . ide 1 . . . 

üsperamos que o iudisc ip l i ienio . oliia-a» 
será p u n i d o vi"«»r- s-»niente. 

nascia anuiu 111:0 ameaçador ' O miser 
conseguiu, no ejntanto, :'i força do energia, 
conservar a apparenc ia do sangue b i o . 

O senhor nunca prenderá esse maroto ' 
exclamou elle. J . u m a vergonha j>ara a po-
licia. 

Prendel o-emos.. . Agora não no^ p ódc ca 
capar. 

—.íá tom di<o inf.o por muitas veze . . 
—-J)est 1 vc:: e-tamoa certos do ' r i umpho . . . 
- Certos ' 

— Sim, sr. 

!«m que baseia essa * orteza 
quo j'CriiCguido pelos iiomi ?';vntcs, 

por Ksjialha-l>ra; c pe lo moço ao « tia en-
tregou o embru l ho para ?ifargarida. 

Moreira e I ranei. í a Ignacia de 

L i m a 
1'ara Santa líit.t do Para i so, a favor de An 

ton io Alvi s tia S i lva e Mar i ana Leopo l d i n a 

do Andrade . i 

Par.- < a favor do «litsiino Antu í io» 
C i t a ra <• Plaei ün. i ' i:.'Ii«la de Jesu . 

1'ara i Jóres il»j A ' . u i vado , a íavor For-
tuna to IJodrigues do And r ade e Mar i a Caro-
l ina de Andrade . 

Para San í Ceci l ia , a favor do dr. Aurufi.i-

no Ignac io l io íe l i io e 1 'a lmvra Mar t i n s . 

i'ro\ isôes 

De fab i i quo i i o da Mat r i z de Dores do C ua-
xupe, a lavor d o padre Alexandre Pucc i í 10; 

JJc v icár io do O u i j 1'iuo, a favor do p a i r e 
Faigenio Mar t i no , 

D e v igár io de »S. Caetano da Vargem 
de. a favor d o p ad i e An ton i o Lopos \'nle 

Do exposição do 8S . ÍSncramento na í le ta 
de N. K. da Jtóa-Morte, em Santa Cruzf 
Camp inas : 

D e pregador , a lavor d o padre .Toso Aáto-
n i o de J e sus e Maria , s ú b d i t o d o Ji ispadc 
I l io de J ane i ro ; 

da Mat r i z do Capão P»ojiito 
1 favor do Tristão Alves ^Jo 

l-a^c fechou 

I O movi i i i ' '. 

pequouo, não 
repassado. 

mercado i i i . l t n o . 
lo dia do bout v i lot inn, 
notando negocios em pa| 

l ' i i 

i on a ' 

'•a 

Hi s cota , , 

ii.li» a! 

oilero1 

Con 
Mas In 

•toiet- : 
nteni p ' 1 Ca-

. Si C : 
,Joã 

z • r TT^r ofi> 

in-
to; 

de 

do 

Do sacristão 
»le Parapanema, a 
l'cira; 

De exposição t 
crânien to na testa 
to Fel iz 

D o exposição o procissão, com o SS . Sa 
cramoi i to na festa do D i s i n o Esp i r i t o »Sa Lto 
em Porto Feliz. 

— Concedeu-ae carta tes temunha l para hu-
sentar-se tie sua parochia po r tempo do 
uiezcs ao rovnio. padre Franc isco Silvestre 
de Moura , v igár io de dabot i caba l , ficalndo 
«'sta sob a regencia do revmo. eonego Migue l 
3lai lins. 

î procissão com o SS . 

de S an t a Cecil ia, em llor-

P O L Y T b E A M V 

Hoje , Jiíj.slo iheatro, a C o m p a n h i a de Fiin-
elie-.- . 'exit anos dará d o n s espectáculos, es 

í ine i j ini tio um ii-. "J horas da tarde 
- <• t|J da noite. 

l t l l I M 

out 1 
O p rog r amma e mui to var iado c attrahe: 

CIUCO P K R Y 

para hoje, duas funce. 

tie esperar •• 1 \ 

Est a o annunciadaHi 
do tarde (í á noite. 

>ie o tempo o pcrui i t t i r 

f-Aiji t:s J A t u II1A- Á Vl-TV 

Ixiudte- S 11 .1J T : . l , 3 2 

P u i s 1. ITS 1 . l i 'T 
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Uniûo de 8. l ' au lo in t . . !'( 'S S IS 
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Constructor « Apri-ola — 
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liavradores - Il « 
Meti atilil d'1 Santo- I lli$ l l i '5 
i:il"',r.'m 1'rntii. . . . ïSt-3 
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— 7JS 
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1 !• si, da 7.» série. . Ü73 Ii1? r,l n 
iii' in, ila a.» -i r,. , . . . 

i c- . i l a 1 1 " , "i io oris' ll.t$- 1) 
I m. lia 12« .-('ri-- . . 

" : • .. 1 •(M.'i . 

o.:.- r.nu 
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tario. dr. 
Cand i do 
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Dr rAKJ.Os DP VAftC0NXT!.I,08 - PT 
rn 'ia Kacv 1<1 iJ<î JîedhJr* R"» 

, - 1 4Ií«a- i-t ru a d a Hão Î^:a9, 12 Re»idt 
; da l-ameiiA. 4S». 

Cf- IiRH AIC N A. i - í VI Pf R \ !>" CARVALH 
IÎA I AliI 

. £-*t»'Ju. ic>. 
; I l.iino'i .i.Ainoi.'» da Tni-ur 

Jr ( Hoyp-jf |ir iiPM.o.—v-df. 
nrrv « k.i» rc-vienciA aia it. Ja R 

tjiiici • r. i.u cicriptouo. ra* 
1 ài ) hi 
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' V 
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11 
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A. Uo Atii lraile. do j j t úu t to i t 
'•'•• »• • .lull. • ' ' 

,1 

? I tl t till", A 11 tullK 

J u 1 i A ii '. . 1.1.1 

E X P E D I E N T i : 

r ; 

. i 
!>o tlr. jui. . d.- D i re i to da ! va ia con 

ciul desta ca|iitaJ, comiuu i i i cando que . por I 
. entença de ó tio acosto corrente, furam de- « v^ 
cretadas as falhencias dos negociantes desta | í n 

praça Alfredo Mazzaroni , TiLlero l 'uc( iuel l i o 
Alfro. lo Sorrent ino , o por sentença »lo 0 do 
mesmo mez, a do »lo^é Torraz io oob i i u l i o , ao-
go í i a n t e desta praça. — inte i rada . 

Jteqvt riótentoi 
D e L . do H u n o s C., doata praça Fre i tas , 

Negrão Á C., da <le Santo.- para arehivamen-
to dos « t us distractos sociaos.—Archivom-ae. 

D o Si lveira <k Comp . S i l va !*essa & Couip. , 
da praça do Santos, para o mesmo fim.—Sel-
lem o exemplar com sello fixo do Es t ado 

D e Fratel l i Cnoco tSc C o m p . desta praça 
Wo l f «v: Comp. , da dc Santos: A lber to S a m u e l 
tS: Com]»., da dc Campinas : Oettorer Speers <k 
C o m p . «ta do Sororal>a, para a rch ivamcnto do 
seu . contracto.-» soeiaes. — Archivem-se. 

De Henr ique Christoíano. deata praça, xin-
tilo dc Moura, da do S . Vicente Tosé (Juari-
110. <lu de Conchas: Andrade S i lva »v Comp . , ; 
da tio Franca .lono P.ital, d.i <le Santa l í i t a \ 
tio Po- -ii (Quatro Am in Sal in Massini , <la de j 
Vi l la do Monte-mór. J o rgo P-arakat, ila do 
Pedre:',ul! 10 Oeíterer, Speers Como. , d - d e 1 

Sorocaba IMunrdo l lodr igues, da de Mogv- ' 
m i r im . ]mia o registro de suas Iiirnas cout-
meiciac s. - 1 !ogiUrem-so. 

D c An ton io Frade, do Jard ino j io l is , para o 
mesnio tini. — Satisfaça o requis i to da lettru i i 
do art 1! tio dcc. í»l-í de 1SS •. 

D o Is i .Macilaci, da |»raça de P i r ac i caba , ! 
)ia 111 fim idêntico.—-Provo capac idade c iv i l : 
para commeiv i i u . 

I »0 Anton io Mastrangelo P»arbarulo, desta 
pioi ,a, pai.i o aicl i ivai . 1.11I0 da tscr ip tura de 1 

auctor isaçâo que lhe concedeu seu pae Jaevn- ; 

tho ^lastvangelo p am commerc iar —Arcl i ivc se. j 

Do A. A b a r e s Penteado, da praça do San- j 
to.1, i>ara o registro d o t i tu lo do nomeação do 
sr. Ernesto P in to , pa ra seu caixeiro-despa- J 
chan ie . — l legist re-1-.». 

D a Companhia lu lus-.iial San ta Hosalia. I 
com ;édc em Sorocaba, pora o a r ch i v amcn t o , 
do > t sta*.utf" • r " i ' . i d "o ilo th.-mai - duct:- 1 
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i ''»F!r\ PACATO. opr,r\1>r, co-n fir 
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tím M*n o>cnptorio dp advocicia á rua d-» 

M'S CINCINATO BR.\0A F APPOVBO ARiN M .- 1 . 
«»rriptrtfi« d» advooaci» ã fru* d« H Beta.-i. cfid* 

pc-dca »«i- ptucur.vtoi, da3 U Ã» 3 koi.io da IahIj |»ata o» 
ne oc-íih dc sua prúfliiãii. 

0I)lí. LUI2 1'RKDERICO RANGEL DF. FRRITA4 O 

k«u isoiíitono para a raa Marochal Dcofloro. n 2 

DIKAMP.Riro A flo RP.GO RAN0EL-Adro^A-ío ! " 
Rua de biiulo Autou.a, 74. KacOpUino: tu; 
b. PAI L J 

Ofi DR0. BRAZIIiIO MACHADO o ALCANTAU V ií \ 
- Advogadas Rcíideacia. a rua Aurora t 10, 1 

a tua Direita, u. 15. ttaaca da Citdito Rea: d-j o la i 
LEILOEIROS 

KL IJ CR I - I.P.AÏ -Psv.nl tono, mr». d;- tvnif.i 
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Ai.ppkdo c perfura • 
rua du fcauta lüeroia, O A 

MORI.u:A rAüPos-Lc-r.ocho cflî.;.v. do jgi.-. 
c • tilado t .» Jnntt í'« rji:ner'.'ia: R-~i'l -nt 

l i . ' . 4 tíci iptorio, rua JiAiii-.-iai l>cotiwi 
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Prnpo. : 

r i : :•••; V. n 
.1 ' 1 -ri 

- E: Jc.eco L* 

E 1: : 
iargo du l ui a; 

E , , . y : v 

c a s u s 
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di- ioiniit.il o vendei 
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RsfiPt'n'idiil- finrill 
1 v u' iua i .ui .itrt'j i'tfix j 
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...i.- lui Ju !' .- .(.j : i 
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- I. . . . i... 

no nao podc :a a 
apan Initio... 

—Talvez. . . ma 
tal ' 

— Porque ml o 
nho a eon\ieção 

— Parcce-me si 
maior <iuo seja 

alar por S. Paulo sem sei 

i permanecer;' elle 11 Í 

.V sua ainíacia é mu i ta , i 
do q n o não part irá , 
ugnlar que um homem, p 

seu atrevimento, tenha 

loucura de não se disfarçar e dc sali ir com o 
rosto descoberto. 

— O " grandes cr iminosos têem dessas lou-
curas ' . . 

--Quando o agarrarem—se conseguirem se-
melhante cousa —negará a sua i den t idade e 
sustentará q ue o aceusam «em razão. C o m o 
[hão de provar os sens crimes V 

(«vacas ao sr.. aerá fseil. O acelârado n i o 

um mo-
agarro m -

—Tem r.v/.ão 
conta eommigr 
ra n servir. 

Doj io is dc ter retlectido du ran te 
leento, app rox imou ho de Mar t l i a e 
lhe nas mãos . 

Venha cá, m i nha (ilha, disse lhe cl le com 
voz carinhosa. 

1". levou-a ]»aiít j un to dc uniu das janeüas. 
Ah i , levantou uma apt»s ou t r a as pa lpobraá da 
donzel lu o examinou os o l hos com uma ' a t -
tenção pro funda , i .n trcgando se a este exame, 
jionsava : 

— f lua operação de três m inu tos bast i r ia 
para lho dar a vista. .Mas se eu ío^so tão es-
t úp i do q ue ti/esse e.;sa operação, a pequ t n a 
1 econhecer-mc-ia e estaria perdido. . . I 

<> ; espectadores da acena que acabanioá de 
contar inc l inaram-se para o inodico, fitaujdo-

com anc iedade e esperando a sua senteiiça. 
f i runotf i parec ia p i o seguir nas suas investi-
gações. mas na realidade preparava a come-
dia que ia representar • . m o seu ta lento l ia-
bi tua l . 

l i a q u a n t o tempo de ixou de ver, men ina ' 
pergun tou elle. 

— Desde a noi te de hon tem, respoudci i a 
(Ion/.cila. Acordando , encontrei-me cm planas 
trovas, e 110 cmtan to , era d i a claro. 

—A vista en/raqueceu-lhe pouco 1 
por graus insensíveis, não 6 verdade 

—S im , sr. 
— T i « h a sempre dflres d e Ofihe^a ? 

potico, 

A don/.ei la levantou a cabeça, que havia u m 
m inu to inc l inara sobre o peito. P iunc t t i , agar 
rando n u m microseopio. abr iu do novo as 
l>al] ebras, o parc-eu começar um novo exa 
me, a i nda mais at tento do que o pr ime i ro 
N inguém respirava l ivremente. De í.ubito, sem 

/. o microseopio 

profunda sulca-

chefe de poh-

íta-

proferir p.ilavrn, o itulian 
sobre a secrelái ia. i ma ru; 
va-lho a fronte. 

— Kntáo, dr. pc igun tou 
cia. 

— Ah ! meu caro amigo, respondeu 

l iano, a operação parece-me impossível. 

- I m p o s s í v e l ' : repetiram os assistentes com 
espanto . 

— Cega '... exclamou dolorosamente Mar tha , 
a quem sua mãe acabava tio tomar nos b i a 
ço8, é possível q ue permaneça cega e q ue 
não possa i»rovar a sua innocencia , reccr. l" -
cendo o assassino !' 

— Assim receio ! pensava i í runet t i . 

— M i n h a filha cega para sonipre ! b a l b n 
c iou Margar ida debu l hada em lagr imas , l i 
apenas contamos comsigo. Se nos abandona o 
medico ma i s háb i l , nada ma is podemos espe 
rar Peço lhe de mãos postas que não desa-
nime. l' 'aça o impossível!... 

O dr. V i rg i l i o in terre iu . 
—^r . , disse elle «Ift n v i uU á Martha , e en-

t t c . a r i :t 
fortiu.a. 

— O d inhe i i 
net ti toi . , di;, 
ração. •• porq 

E l l a s«', j' 
scienciu < 
per igo ser.i 
um mi lagre 
esta t ria n ça .. 

— 1. d i sponha tia m in i 
Cant íd io . 

So meio de tantas suppl ieas, i í runet t i não 
se sent ia ã vontade. desprezo exjieri-

menta\a por c-.-;i gen to tjue, e rguendo a.-> 
mãos para elle, il 1 jk d ia que-so deixasse per-

1'ara num , vo 
tfo. Se rcciio ante 
j u l go perigosa. . . 

ser tratada pelo sr 
verdadeira e a si a mão 
conjurado. . . Sc a 1 ura 
fa-.a c s c mi lagre. . T.)c 

vida accrcpccr.tou 

»•liça. respondeu oi! 
a m i nha siti a rão , 
a ope ia i / pergunto i ( '. 

í alta-me a coi 
desejo compromet t 

- i .ntão, recusa-: 
t id i 1 um pouco ir; ita 10 . 

--Ilocuso .. 

— l í em ' . . . Mas o > não c'- o ún i co e peeia-
li*-ta qno ha em S. Paulo , con t i nuou o man-
cebo. Tem collega-t r u j o renome o pcieiicia 
não Siio inferiores aos seus. Cm d t l l c -, ic cei • 
mais resoluto «lo oae o sr.. n ão recitará em 
treiilo da operação que o alt rrorisa Se ou t . i 
med ico fizor o milagre, ipie ecrã des^a r« pn-
tação tia qual m; oi*iull ia e que não quer 
compromet te i ' 

O i ta l iano impal l ideceu, ouv i ndo o estu-
dante dec i f rar que na sua falta um ou t ro es-
pecia l is ta dar ia a vista a Ma i t ho . I ! c i a a 
verdade.. . (.'orno não pensara elle nisso? Nada 
de maiH « imjdes que a operação, o pr ime i ro 
med ico niio hesitaria cm tenUl-a a não 
ser que ío ise u m c l a r l a t úo . obter ia u m I J O B U 

ei :ti 

esti:i 
'rente tio u m a 
m i n tio cprto 1 

espleml idt 
esj anto n ão so eo; 

l!i i preci-o, no emtani 
< qua lquer suspeita. 

Pois bem ' tli.ssc 
! eretn. assim o tenlmm. 

I ma nuvem d/> he««itaç.'io .1.- V 
no rosto. Us pedidos recomeçai .1 . . . 
•11 tlt ntt-S. 

--Não du\ido do : c/ro o j . 
« '.e!e dc po l i c i a . S - •• i < . 11n.. :i' - c 
que lhe j tedimos, o •• tá 1.0 
^ .--e nii laure. 

Por p iedade í t n<. M 1 
ts inãos poetas 

Não receie da min! .a pnC 
guina, apo iou IMartha. >0 e | 11 
so firo rei com coragem i- -em íi i" _ 

!•' mo a \ ista. Ah1 abeiiç. a! u ei 

1. a pobre crianç.i, agu i ia i . i . 
! .los tio miserável , levou a aí - • ;' 
li-tno estremeceu. P u c - e u li.t q?:e a 1 1 

Martha lhe que imava a f í i rne een.o 
(rn 1 ra/.a Ks.-a commoçáo Mj-enas ii 

begundo. l i r une t t i , recupcra i .Io o 1 
proseguiu 

( orno bei de i t s i ^ i r •'.-» -na-
l . i % v m n c C , ' e d o . . . Tenta ie i a op t i a . . .o 

— O h ' o b r i g a d o ' disseram í - •« i • u>" 
zes. 

< ant id io avançou para o ocul ista 
-Perdoe-uie a vivacidade «la* 11.i1. IM' 

lavras, diase el!e. í . amcn t o a |>rofaiid.tiia 
C unh*'« *) 
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j a a - t i a ; 

g l l l l l " o 

I' Plia : -01 

r l i a t ; i ! i i i ' d 

« l u . t a i l 

ht Kv lütU 

Si.;t pl'i 

ó i i ^ i ' j i i i l i 

ta d a- i a 

(p i . , ( . . m " 

A- . '.id 



f a o« >ii.i4« 

da 

I " • » " «M. 
A l r » , . 

r l » ad i 

' i la»la I . i i . iul 

I a «» co» . 

I'm« 

• i ' IO» 
rcMw,r*a 

Î S. PAI LO 
fcrfar» r |>fti Inr*, 

• m I 
V IH.Mil« ft vnk 

fctJti «trier. 
o- r«n»«»illl% 

P< I i* 

l o i » l-MO—Turf* 
<1o vp, Uià 

^»•tu - prMkn«* »«» r'» p|xrMi«, 

I I I Alui rt 
pr» tfr lnttri.0 « 

Crio I « 

(lui *| I« •• |.|>I« 
^ ' ^m iMi i f m p 
l l i . t i iH t l . Ctm 
p áo l*«.iao4t,« 
bru—ni* do fit»»., 

«TC O d V 

é • (»IV». 

j r r -i^—Mon:« 

S F IK» ' TKKe» 
jlOSAS. I>»* MI» 

by ilrowJp, n n 
tu mora*. t'A Iii vi • 
<o e <li«• ov a.ni«. 
It. »|MU*A£ÖGft Ii«« 
»• V • Je I Ui •«. 

H i * Ht 
i!o cnraçfto o 

•. df 4 » . hcN An. 

r 
I Al̂ mud» 

»*« raol<MUas An 
[ton^oo. :© Tclr 

l l-A , d« i ». i 

M"r- KpCCiAlisi» 
flhíJltivAí. t "IiaU • 
pias. i:cc.deik,a 

OpV.ba'm »lnpic.1 
los nltic . OQVidn 
€7 — 1»*» a» A 
» 1 Aldi :ad* Ac-

jlftítft dt> stvifco. 
C«WUllitO"lo «ni 

r u 

(AS f)3 í T)nar 
f cx-intimm 

I. CO»! jprat:ca il* | 
» mm l'ioronci» I 
ibS edaj 1.' a» 2 

T)F. n ARnATiTA 
If-eciAlista, 0». i. 

<la Kniop.i 
de 1 a» 1 

fenfn f.-.tiicdiati 
Consnltas da» 

ua Alm. LarUï 

IOOÎ.TTIZ i'l'R!'. 
ins ult'.a fîo I ;i# 

.a. tí, o itr 

m*;>i.v?s o 

c .a.to> dj 

;. n:.l An i 

! ilt tan).;» 

Ei.' ir.vça 'I ' 
:.nl c uitcuoi. 

(fl1 .iustiva. V < 
ífa.i à* 4 da tarda 

llRTl' B A'vü.m 

)i: MAGAI.UÂKH 
do Quarrel. 22 

ARINOS al.raaai 
lien M. T»5, on d» 
La larda. para o» 

IEITAS iuqCOH o 
Dro. n 2. 
IIEÎ̂ 'ÎO KeïifteAfi» 
tua du yu:taulA 

CAU\ MAfLAl»» 
li ](;; CsiTiptOTIft 

o l'aa'y. 

, (jnitania. 13. . 

•ipt-îr: > H H» do 

> J. 1.1 : f'.Ol'Uf 

k 1 u-'o Moreir» 

1 i Coin-
t j liutiCÎA 

' • a> p «lffO 

[.: : :i D:: citai 

i ^ y ^ î i s 

[ • J — d i n É i e i jé 
• -t t : IMi.t'l-J <1 
fol'. :. ! '" 

.L-t. as t.idiLM 

liî-nnetti. 

Sciifiu'lo cm 

i I ' ioei ir« 

t il ICCIISII 

poni i-'tn rn«! 

d m itlii.1» 

tjiie uiisce». 

l^h, :i sim <J 

fe ii.i-sf-H.» 

uni-la nu i » 

fxfl . ' .nmii " 
Bill i l i l i iSi" 
tsos >.e liizor 

fcariil <• 

IH'/il 
!ÎBO saflici'. 

l uo i l f l l . I l i n ' 

1111 Ul a il:'» 

O Ha-

it becra il" 

|o uni I c i ' " 
I i l i i rou n»' 
sniifiiio frio 

Stî J i j ' ' -fi * 

I f i lO 
•dus . i l >"-

miO'i-.» I " ' 

uutlîtiiH'nlO' 

3 B C Ç Ã O 

( k .n . .m» i r . t l r l w l a 

C u'inuMM a iii-i r.in'ftu. |>«ra • • m r l n i M 

. . . n i i i i i i " 4 o . im i l b roloKiiHi i ( l i r a M m ut r « 

V u ' . n a . a i v r ' i . l-< >|tillala> l a a t u |.ara 

uuni I" <«•! .• irti.i l'Iiliuraa, um (in l a . , , il. 

If l ' i ' l l • i t t o i 1 

(i- «i.itpiu» tlkn M ' « * rm r.u . i itu »r<. Volt -

It'll» * l lu lgv. lu h' l 'w Jucl» 

0 eai .'.rii J i i l ia , 
!f I A m «».o V® r i lliu hui*K Ji Niai 

E S P L E N D I D O T R I U M P H Q 
AM .Lin de uma li»#a ml.Hiit pa r t iaa« , rum 

,. nu' r niITmarA.. |.vl.i luaaliiL linikrvl-iiH' ili 

i . .uai u |XV'I*i i /'. tlvttil Ar I ' i tmtniJ . ita Hoami 

j, , irr • m m nm »A frnrrn Uvr a Mtii>fhavtu di' 

fe l 'iw r r t l n M w Ml». 

A/»b>»' ( M n i l n v t r 

(Kirnia n>rnnh«Gtila) 

Chrorometro Victoria 
D e c o m m o m a c c o r d o c o m o i 

s r s . I - a r r o s a k M e n e z e s , p a s s a 

h o j e » a g a n c i a d o s c h r o n c i n e t r o s 

V i c t o r i a a o s r . K o a l e i í o B o r g e s 

— C a i e V i a ã u e t o . 

S . P a o l o , 1 2 d e a g o s t o d e 1 8 9 9 . 

E . K C L L E N D E R 

D s a c c o r d o 

E â R R C S A .v M E N U / E S 

> C A S A D E E N C A M Á M E N T O S 

( I n u aott]i i% f ' t r i i ) 

T e n d o B o a t . ' o t n w p a a a t t i r o 

l i o r g r a n d « « i t f o r n i a » , « a i 

» u n d o u m v a r i a d o » t u e * iSw 

a r l l f l o » d o n o k t s r « p M U ! ' f ! « . 

d o , r » c n h i d u a i n d a * n o m c i a m -

b l o l o v o f a w r l , | u . i t a m u - n i i t 

p o r o o > i i i o 0 u ] n t ( > í t a b i l i . a i t o a a 

« h a m a r a a t l o n ç ã o d e n o t i o « 

a m i g o * o f r t g u e i e a p a r a n o a . 

• o a p r e ç o * o a e o e e U a m r n t e 

b a r a t o a , b o m r o m ã p a r a a 

m o d e r n o o o H l m a n l o d o t a * 

T M a r i a 
f i 4 t u i i a a t o a » I * i w w M « nam«« ' 

l"« i '«*». aiu a » » f A a l ' Bl" V I * « r A<» 

A s u a , n z . r x j j o t l o s 

B M A M A.NTIUOM HA N I T A t i l ON 

V o n d e m o a o o a l l o c a m o a l o « 

d o a e a a p p a r a l h a a d o a l o r a -

m o d e n e g o c i o , d i a p o n d o , p a > 

r a i a a o , d e u m p e a * o a l • a n t i 

i n t e i r a 

r m l a a u a u c u n i 

g o , h a b i l i t a d a e d e 

c o n f i a n ç a 

t n e a r r e g a m o n o ü l c t r . i b a * 

l h o a i d e n t ã e o a n a i n t e r i o r t i o 

E a t a d o 

C a m p o s , P e n t e a d o & C . 

R U A D I R E I T A , N . 4 2 - A 

iKin I r r i t o á t f i r j n i l r h au l n Ai i tui i iu 
i i H t r t i i.i> 

f , « i"4<i, i . i , . i i i t|« a aaailu 
' ' l a rg ia 4aa «laa ur iaai laa. | 

, i . »a 4a a U W O «•«<••" 

{' j u t . p a u a a ^ p j i ! i 

• »r V i c t o r O o d l o b o 
. * ' i i i s a t t r n t a u i 

I f « " l < l . • « M W i l . l H . Ä t H l t , ] 

I X H Lui UK\l 14 . 
||| • > ' ta A . " ia. ti 

' t k y ^ t m t f f t t f f ^ f t f i 

t (H l I i I u U t - L l . i A l i o . --Numtt dMla t ' . * 

I » « IMta rata m a tiro a t ian a i>a l larkarana. 

I. larin H Mi ia-, o iliinlnr f r u i A I l I u J i . ao« 

»I». Heuil A Uuwwa <1/ u iPMuiatc 

• AltcatO «i«f I t ah i i ft|'|'lif»lo «iu m inha c'lul-

• *ptn|ira rum M I « rraaMado a a a m f l r a 

a»*«ri.i< « il ••! n |>m» «ir Hirado iln |.&ra'h»(i 

r « t » lu |i.«|itii. |iliKii» du • • I r i o « n.iUo. rt .nl irrl* 

t.» d' l'.i . n i ti'iiiiu d i Kma l ' i i * do t i r u t u . 

Or . J u l i a \uilrr 

tu i'ii n a «.* i't* i * i i m * 

I 'm |Mirt4M u Muluat ia* iUa «attliuraa. 

I U I I I i i , m a Aiirunt, I « 
i'IIII» I I|I..ii. I, rua I h i t l l a , l u A . J a I ua 

I I " l a . I . Iri . I . .u,a t. ' II—.' 

>'a I.riluilu da é i u l ' f t i 

F t iNiru 
M A T U I C A K I A d. 

IV i l i ' . an ait irnai i la i iocl i rnu il» rua t iut io* 

11.1 t ' a m i ' i i o aii l ifta .li..i,i Al fra . lu i t n ia fm/i ir 

Nim ri i i i la au M u n i ilu l.ium|Ur, n i i l , J » n u 

Vi i i lu C'iucu ilo M a i v> 

I—U Mimui l ' i t t n i iA 

T l l l l ' A I l M d 

•t Mara f l ' r i ' l ' r 
y l>tilt.», A u nc l l i a r rr-

â H a o « i o p u l m o n a r 

O I V • i u. Ata I Ut.. M m I a r a » l u rada 

u I I Uni i I..,11 111 Ulli .. /VM. .,1 .1 Cam*. . . d» 

4. III.« 

Itaal-

S o f f r l a d e u m a d y e p o p a l a 

d e * l t> c r l a a c a 

Am w ra « am cut 

0 41*1' o a*muuadu, cunntirri i m i u i m Huniu ' 

a aiullii i unbt i i'lu lu « la | t». ,i. d i t lai » qui< Ian 

da ««Ida MM dl»»r»ua J u n w a ,i i » |« >âu <uniu 

I « i.j,|ui d » nula* (ai j . ihuIu, la < un l i . t l a l n u . 

Iti M, l'-irli la i ia iura lmauia .la |.>li.ia, that« ijuu 

auabuma aar lw l i a^au tuaivu t m . «laulkaata 

( M a r a n i da iioIA» (a'«*a. 

U. l a i l u . l u du a v w l u dv I 1 M 

il—il l ' u n T i iXKIRt m Uvauua 

C H I M A T i l V I . I . A A l . l ï A du dr i n h 
mrlhur n un di« para n di u l l ; * « nas i i .aa -im. 
C i K i n t n , ra.'MI 

Aiiaaln im« , n ' i ' i-nda il« ama 'H : 

i ru i iva , rt'iui'i ntili 'aïaami'a , a r i . i " . 

la.- a an d>a««a<i u da • N n w 

tili, n-adi. i.uiln um dn . ' |u iw lp^ i i,. 

u aalun.aau « tiilialii.u. 

H Paula . T de juiil .n il« lurti 

As i . • I |'| m lu I l it 

n'|m la dr ila 

•m la pdn-

Ni iUM. rtt> 

li u I I » puta 

' l u i t i 

i iiiu i . 
J ' Uli 

Karonhi v» a anUr i u ' u r a 

Km lia lunntnlio d.i » tu! , 

A. l ' Ia» H^tUuta. 

A' » n i d » «m lodaa 4»ri t> « ( ihatmana» 

I rpo i i iTtoa. — Lau,,. i , n u u * H » ' « » I l 
da No«»mliro, 4, •I m 

NAa lut mais i|urda dr ra l t ' l l » 

l ' u n i o llrhMitrailoi du ( '»tolhi du lUpli ' ir l 

Kr.irlitn, i|i|iiaial<i |ioi* .l ut:» flu Mmi.ciio du 

• I j i l u . vltli . i M \ tt'i .da rm l od i J u . Im A 

p u r tu a r iu iu ilr |i"i:iiiiiail .1, d"|ui . tu. j 

. . a Un l 'a lac lo , I -6. l ' a i l o . 

0 I|ltr r un t luu . l i r i r t 

a M Mural», quo"< w t d n n i n u 

t . . r u i ' • v. I ' " • r 

6 & 

V -

J 
I «rn facil itar n drnllç\n 

dr ! ' . D n l r a 
V A T T l T C A n i A 

O mc l tu r 

rrntaillu p u a n i r i " IIUIIM.I* 
niotp lua i o iKItxlr i l .Mu . 
nu ' u n l 'i IX'.lu K 'a. a, 1 u 1 

H l ' inVi . 

i "I H|lliliil|ru 

• ! ( • ' . ' t l ' l i j 

•h H li i n 'u, 11 -

A B»prr ta*r la i a a.. Ikar >«a<trlbat«a 

Quaa l aa. Il a -au.u. an, |...uc,.« 4 l » . l u l u . 

|.af.. >" 'u « " i l , la .ni., ou .,,. .f, I, « 1 

aoa an i lKM a utl ' iUi ' l l . j i ' t i . . v ' f 

|.«r laaal U l i ' li»»|.|ii mihi!« Kl i 

alto'. .1 «aaa l.al>ra, I i »I I I . 

I*ln»a, H11II11 Manu , It«* oa t » i 

t la.u, nu I411« I i iaa 

«al i ta 

int* 
i . . 

f . i ' i f irl l l l .tr il 4. a l i .»u aa- r i l am t.. C I I . 
M A I ' I I Y M . V A l . I l A du Ir. • C . i . l a . » 

Afaar i l r i . la 

i .ua, imm a** iu , » a ia m . . » lu iUa 

ut ida lui I. ' i d ' r i* H «.pu-ial idai il ^ i . 'a 
t i r a * , parfu iu» •• atfem.iii u . u n u ' i M a . . M 
am n al i iurw aa«4iva<» 

l 'ara »<r a Irai, r a» la/mut« l ' .na»! . «ai r i 

r i..' i tu I f i ia i ta C!<>rr«« O a i i » a i - i a 

l*ai i tuffrl ia«ala« da d. »II. ,»« a»« r i i ana 

( . ' IHM A 1*11 Y L I . A A X.ll A du di A . l 

'I ml«i,ir.||ln il«« tuolU'IiHs 

11 u h *, i la I'.xth«. il-

ia ( Al,\ K I I . 

• Itini. 

i l . ' 

llu 

•1I1 t'Ii * i |)r 

•lu 

l'HUla 

• I ' 
i-.l» 

AU 

lut \ l i r a i 

imlu 

I l . i iH a.i 

l . iu ia , t u 

I l imas. 

U a i * . I 

. « lia. .. 

> iii. i- '» lml« 

1 il i t |»«ata> 

l u to i r i n i a»« 

.1« M» 

I ICI» 

I hune 

r 

«ht li.ictiiu 
l A f ' H V (.1 

, •'• drill . 
\ M . H A 

ri Inn . 

A - als. 

K P I T A E 
IV aril 

U tlr .To.'to TIioiuaz «lo Mel lo 
Alves, jui/. tie D i re i to «lt« I a vara 
foinuit rciftl do b ãu l^aulo. Faço 
sfther aos t|iie o j»resouto edi ta l 
virem e o seu conhee imento lhe« 
interessar tjiie, na execttçíío liypo-
tliecaria l uov i J a por jiarte d e An 
ton io tia ( obtft J un i o r , contra 
Curlo» A d o l f o liresHcr, serão le-
vado« ú praça no d ia li- do cor-
rente, ao meio d ia , á por ta do 
Forn i n , r u a do Qitartel , 11. -'V 
\ endida sob pr<%:io do porte iro 
,1 oüo Ferre ira tio Ol iveira (larnu, 
a quem ma is der o maior lance 
ollereeei" sobro ava l iação , os bc 
í;uintea bens: U m a cliaeara me-
tinido -Jii met 10-1 e 40 eent imetros 
dt írenle, por 2U2 d e fundo, eon-
tn iando tie u m iatlo t o m a egreja 
«lo JJekm/. in l io e com d. M a i i a 
1'uhjina d e .lesus: d o outro, com 
t trenos i j uc pertenceram a Fel ix 
1 ,;uiaiães e aos fundou c om u 
1: • Tietê, con tendo : 

i"111.1 c a s a d o morad ia , sob o ». 
1 da Aven ida In tendenc ia , c om 1 
I -Ma e 1 janel las de fronte, ten-
i'i' l.i rommodos forrados e í\hvc<-
i-i'-uidoh. I ' m armazém n. ' I l l da 
nu '-ina Aven ida , com lí portas do 

A 

le e com 4 oommodos tarn-
iu forrados e assoalhados. I 111 
i ieno mu r ado entro a casa e 
armazém, tendo íi metros dc 

! 11o com portão. A casa dc mo-
1 a e o armazém t 111 a1-segui 11 

- dependencias l"m tel l ieiro 
'nado e co'oer'o de zinco, 11111 

. n a e ã o d e ti jolo«, coberto dc 
•o, um ^al l in l ie iro e cocheira . 

1 Iiacaia está tuda mu i to bem 
t 1 tilda e elieia de arvores iru-
< ileias Tudo aval iado eai reis 

1-li 1 p a r a que ch«'^ue 
a • conl iec imento dc todos os in-
teressados, mande i expedir o pre-
sente edital , que será pub l i c ado 
pc-hi im) r e m a e ait ixado nu 
g a r do estylo. 

D ado o passado nesta c idade de 
tS Pau lo , aos dou« do agosto d»* 
1 -'l' Eu , Eu r i co Castro Mane i o 
'Toledo, escrevente j u r amen tado , c 
«•ucrevi E u , Anton io Ludgoro de 
N.»uza Castro, escrivão o subs-
v revi. 

O J u i z do D i re i to 
TOM AZ DEÜKLI.O AI.VES 

A f f l U E C I O S 

I 1C1111 pratica de feitagons o con. 

h",a n l idaria. Loja al lemã, de fi i 

' » •> iih. Una de S. João , 47. "-1 

Persão Internacional 
R u a d e S . B e n t o , 2 7 

lírccl cii'-.^c peiistoiiiítas Interno! 
i i vtirnos r tambem pasfageiio-. 
t m'.modos. meFS c adega do pr imei 

i i .. i• • in. Iíefriçõei- das ;i i s l i i 
; , , )u i ; i> . l ' i i 'vof, inui 'o rn/.oii. 

. -1. . . 

a 

o a n e i a 

c a n e t a J u -

'III p r e e n c h e r 

n o v a 

p i i e r v 

u m a f a l t a g e r a l m e n t e 

v nt i i l a p i i r lo t loa i|i ian 

lo- neceMi i t i i n i ( s c r e v e r 

f'>; ,i til- .-uai-1 e s i i l c n r i s ^ 

' -cr i| i tor io r o n d e 

ha t i n t a 

-ta c a n e t a n i a r a v i -

a â o c a r e c e <le tin-

a l f i c i e n t e <|ite ha-

a o n d i ' ne m e i -

o I n ç o d a p e n n a 

I -r i I'VI'I II i lal l lf '-

• ih ti t (> c o m o ti \ i'.-—o 

. ia (li- a i i iMna m a U 

: i l ; l " . 

a p l i ' i . 0 d r l-^iiiiO 

' l i i i i f i c c n t e , i ' i n vi--

l a i a - \ a n t a s e n s 

III f .-la - i atu-ta.- . 

mela na l i v r a r i a 

ill 

( ( 

(li 

, , , . . . I 

M M m & ç . 

lo do Commercio, 

S 3 

S . P A ü i O 

í i b i s í a n s 

R U A o n 

J u í ils Mello 

MÃO B E N ' i ' O - £ 4 

I'. • oi ii'cniia-i-.. nos • i fr.'guczo« 
e r , [luliiiro psi;, rflsii. po'o n iaK»' f-
' o sortinicnl'i de ia-oinir.is, assim 
con,r. pelo «.-mero, hoiii iíosIO e 
pi'omptidào ruai i j i te trabalha. Pieçoi: 
an Ä'caac» lie todos. If. a do Bento 

ü i ir.-.; 

CURA A MEDITAR 
A 19 de t m n i r c i dv |H'J7, um p l i a r a a r au * 

t i co do Pat l l r r r r l i i » du um i l ' i rn l " a -.'k'ulnle 
car ta : « IIa anno», apanlu-i uni r m f m i n v i i t u , 

u e me deu uma forte ROiiMlpti.ão «lo que ti lo 

r* 

l enho appel l la nem k'utiu du n ida 

• I. 'u nu tue i I n liai a narraçAo da t rt ira» 
o l i t l l u rom o A l c t i r t o era ca- j * ld '<i , l lcoi au 

degenerou nu uni ru f iu ea- mt"i. (.liu ira faaer ma o o b a j q u i o iJa Dai idar* 
larrho.Tenl ioaror.% m " u m t i d ru d,» rrrJ.-.J» r» A'e.i irao t i u j o l . 
uma t e r r i »c l broa* ( , 'ueio ver te m m ella hoo b l l i t i n lu. A ..igua-
ehlt i ' . \ î i po-«o d o • I V n i r i i t o M m m e * , p l a n M i ) o r , Aiau-
ret|iirar à t on t a le, I ira-i» (;• r i . » 

l ' o n trn l iu f r a u d e i II p i m de («r tii<na>lo do Terdadciro W . a t r So 
opp r r « i l o . Tenlto o ' (iu> o i , <• :r Ma r t i n ' / lo rna a eterever : « Aîan-
eatomago eha iu de j paro , ! d " M.i.u ila I tU ) . f l u i prera .o i n r 
viaeoddai l f l» , n l o I ( i u y t l .nn l o »ï i i o do A l c a . r i o cjuu V. t l ' 
powo d o rm i r . Te ! mandn ' i me, loiue .-o ás refeiçú.-s r e m o r a l i 
n l . o i o d ' s m d i a s I p r f t ' n i p t i i , i.tld t , «ma eo!l r, U ï c h i , tir « l c » . 
pe i lo che io ile ea l i v u e a rada r-ipo de lu)ili ' lo q u e be'uia. U?poi i 
tarrl io ; i u-so p e - ri i ter t i aado c i e pr imeiro i i j r n . ja ut- íc i i l ta 
ca r ro l o i,'« a i I m u . t u ui luor. Ks a r r a i a mu i « fac i lmente a.i 
tnanli.i« durati l i ' , »1 -e . i I .ile..; i|:te mo o'istru a n o (u lu inago. 
d u a t Ir.ra ante* O » , ' . • ' i e 11 la i p u r e o d o vol tar , •> pu le cJi»r-
que a« vr .• i idvlo« | m ir s '(iiu'.is I torai b-at 1er > ra»;>lraçja preta , 

se despeiruem ; é pr inc ipa lmente nu inverno J l / > n l i i u i i tomar o Alcatrão ( i u j o t r , no II m 
q u e follrii mai«. | do i»rc .-n i v idro, os accesaos de losse q u • me 

' I , alui t i i it l» t.* ue « o m l u r e ao cn l » i l o nau ; cativavam t . u t o . luham u.-*a,ip*r«cidti. l eu i i o 
vumi lo . Ka|ierinieut«i l o l a a n o r t o d o ram. ' in .». a /ura l»i.ni ajqieti le. M o r v i t r i o m » i i »la 
liaaii.M, aarupe»: n ula inr » ' i iv io i i . O m t l l r u | ndad -a e »oilaram-me vompletauieuto a* 
dl»* '-mc que eu e i t a t a ficando a . l b a a t i c o . N.io fo iv i » 

• Agradeç f r l l i " »uai i i iamentu por 1er luven 
l u l l o A lea t r lo (.11)01 e u a i posao de i t a r oe 
recommandai ' o Heu rcnu'ü o a toda» pessoa. 
<|ii;s soTrrin d i bronciitlis» r c j t t r r i i o « como 
i u l uR i l a . — Ai»l«iiatlt> : Frauc isco .Mar 

FRANCISCO MARTINLZ 

l i n c i « 

U u « o d o A l eMrdoTnyo t rm todas as refec 
i.üo ua dó»o indiL-ud» i a carta ac ima , liasta 
tia » , 'dadr, pa i a curar r i u pouco teu ipo a 
ron t'pae.io |'0r m u s po r t i u a i ipiu sej» 
bronci i i te maia i n r r t c r ad * . ( .ousegue so at': ás 
f i j o i cortar c curar a l iste» j * dec larada 
porque o a l c a t r ã j fiz parar adecomposu; iodos 
l u h r r c u l u » do pu lmão , t l t s l ru i i ido os maus 
microbi is, csuhi d 'caai t l ccompos i r l o . — 
b'« lmplc> c verídico. 

A menor consl ipação, se ó de fcurada , pod 
degenerar em brouch i le i or conaugu iu lc , n j o 
se deve cé sar de r ecom»muda r a o» do ntes 
q ie cor tem a doeneu logo no r u m o ç o d'ella 
tomando d iar iamente A l c a ' r i o G u j o t , q ue se 
a dia em todas as piiarinacias. 

M J B T O a B M B H — i — — B S W B O — 8 T 1 C T .r- T-Î -

biVlii^iLOitl. i f i ü 
\ cl.dcBi-.e acuieattu de i ta c .cu. 

lento lo i ra run , na l.ojn do Jap. o 
ca de h I onto, it. .,1 o l a a .lo , 

IjOUilut'K 1. 

I U N I V . l t l ü . l > . « 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

«nUt.lul» J« 1'i'liclir.ica 
errai o C'b«f« du 1 - Saoatoi j «Ui 

V I E N N A 
M« MtlM » • • to'"»'-

C»i)> : II ét ItaiMttmatë. 19 
« Ju I «t a Lu,a« 

T t l E P H O N t 3 7 * ~ 

I 

t l â / d j - l i v . r o u 

l iabi i .i in m a u , | io;i • ie a 
era dia tjur.iqar!' tr i l .a l ! t> •;.• r a i l 
pluiav-io uurrr . i i t ' l , iMian.-uO do ba 
lanço* r i r A u e . . a r. rnplaa n\ul-
I a l ai ta. i.u c• i r . p t , I .o .a . I I ! 
Ilia oa r an .r.io a A. i inl.o r ., 
a a J.i dr >1 u r u . 

O H B N E S l O ï m I I S 

C a p i t a l I F 6 d o r b . 1 

i A g e n . i a f ? c r a ! d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

j ' R U Ä 1 5 B 3 r : 0 7 S K 3 J D , 2 - 1 

- - T - a i x a do ccrro io , 613 ß. P A U L O """ - " ' '' ~ '-

# ã o ü o i l s a í o ( ' . 3 i ? ? r 0 8 c b s o j n i a r a 3 a a f r e g u e s i a 

i ?oa t p r e m i e s , s s í a a b a r c a g ^ r a l t o m 9 p r a z e r 

d ; a n s u n e i î r î i a i c n r a s o r t s , c i 

L 9 T Ê H S Ã M ( 3 Ã P I T Ã L F E S E R A L 

F\(r:'!i!f!a no (lia 10 de it»us!o 
2 4 . 2 7 9 

o S E 3 3 5 ê î 

Ctifl a p p r c û i M ç ê ' S 

A n i e n s e m q u e v a i s a p e n a j o ~ a r , w e l a r a ^ ã o * l e o f e r e c e r e m 

g r a n d e s p r e z a i o s e p - i s f ï û a . i n c o n t e s t á v e l 

s s . l e i a d e e g a r a n t i a 

i W h É % m M F o é f s ! f u m 

P R E ] 

Ci 

ï js îS 

1 N T E Q R A E S 

hj 

, s f 

v ; 

M M O I S , 

F O C 

m « c a g a s t o 

lista importante loteri i Oe eguul i-I.iiim a<» cl» ;<•• 'ria- e\fia!iiilaM tm 1 de . 

u nte anno. .Ioga roni 10.000 bilhetes e distribui ' I 111 juemiO ' i -Mtio tino b5a i«' 

C o m p a n h i a do L o t e i a s N a c i o n a c s rio B r a s i l n- o'\. .i c\trahir meu. ;i!nienf»' dnat-

to premio de 2 0 0 C O N T O S A preferencia pa ia a n i i |i;,i <VMu gi.iinli- !o eri.t d ; 

motivo.-', a esta an t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a ge ra l 

lanei!o e ^ ti:* al-ii! (i i coi 
L'ceit.tvcto e laa loterias, 

lo tri í .s t om o inipoitan-
.e . .'r ( ' ad i , por todoá tf 

2 0 - R I J A . D I R E I T A - 2 0 

Ú N I C A c a s a q u e t e m v e i i d i t i f i y r a n d e s p p e i n t u s Ü J S Í Í C Â 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C a i x a do Corre io , 77 S ã o I ' a u l o 

M H T A A T T E V Ç Ã O — P e ç o n o s ihmis í r e g i i e z e s d o i n t e r i o r m i o c o n t u n d i r e m o m e u 

n o u i c c o m o u t r o i|iic s e a s s e m e l h a , c o m o <|iial a b s o l u t a m e n t e n n o t e n h o 

l i g a ç ã o a l g u m a . 

.a /./<> 

C A S A B A R L E T T A 

A . C 3 - E 3 3 ? ^ C X A . D E L O T E R I A S 

L A R G O D O R O S A R I O , 12 

C a s a f i l ia l : T r a v e s s a d o C o n i i i i e r c i o . n 

A 

Vão 

a» li... 
CON! 

1 Iiis feliz casa doida capital, pois no ri i i lu pei i ,d.i dr 
d i f l i ibu iu á m a frcKnea.it a i inponnnto somma de õi.ii 

I ' om i i ndo «enipro evta ra ta un.a »aii.nl., .• |a'|,i ime a • r -

Vüo do bilkolcs, c o m i d a o rcspeitavol puln. o a ».i ar- o t a 
Kf[íiiiiitcs loterias: 

L O T E R I A S D A C A P Ï T A / L F E D E R A L 

2 Extracção iiifallivcl—Sabliado, l 

GRANDE LOTE It I A !>E s.\ <> / ' . i ' / . n 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

L\i h oi1 " o— -Qi ' iu/ ( (-/r/r t ( . J i n .< •,, /<. / / '«'" /•'• l . 

R e c e b o eneommendas d o i n t e r i o r o d ou van t a j o sa c o i n i a i n ã u 
r e m o t t e i i f l o as remessas com porJ t i a l i dado , 

! > I L ! Z U í l O ü U t l i L T T l 

M 1 2 , f a r t j a tio F t i i s a r i a , s i . í2 S i ã o P a u l o 

I . V77 WES DE A I I I ! E E 

Ä prosara 6 g e r a l 

i i iar ianie i i te de toiloa os pontos 
. •n i a procura do Aiitirlieiuiiati-

.i Pai! I i s! iti io. IV..-; ant ilieiiiorrlmi-
liiiios, l ' i lu las sutlorillcAH, L icor 
m l i psor i co e outres preptira«los 
lo \.\\'v/. Cai lo-.na drogaria -Müu-
rier & C. , (]tio acaliaui cie reco-
in; r m u sort imento para a t lemler 
ito-> peditlos, tjuo são diários. \'ei:-
tle--e na rua Uireitu, ii. !'•. o i 
casa do Lebre I n n ft o Mello. 

'i-1 

3 O 

dezena ro total d? !:I30S 

f r a l d e R a s o n s t i t i M i 
r i n c i p a e ; f a c u l t a t i v o s d i , r u i n d o p r o c l a m a m a I^ i im»!* 

S . > i r d i : o ! •> (! .• f í g a d o t ? " b u ' l i i a u c o m h y p o | > h o a > 

- . o r n o o r u c o n s t i t i i i . í t G p o r c x c c l l c n c i a w 

Certifico que tendo empregado desde m i n t o 
tempo a l ímui «Ao tia Bcot i em i n i u i u ciiiiu^a. 
«btive exccllet tes resultados, pelo que c . t u a 
convencido do ' pie ó um rrcor..«tvtointu ilo pii-
meira urdem que cu iu idcro n.slui.r quo o <4ua 
dc ficado do l iacalhau comm*.:m, tendo t.imti<dft 
a vantagem de u w aer repcll ido [k '.o*. vs'.oaM» 
g t a traço». 

DK. PnDro I / i noRo Pc I í i k % 
Modico ila Juut» di* I I . . . l i . da Juaeif* 

y\ E m u l s ã o d c S c o t t r c l j i i . , t ( - c « « 

d á s a u d e a o s d e b e i s e e n f e r u o s » 

p e l a s i m p l e s r a z l o d c q u e c o n » % 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o 

g u e e t o n i c o p a r a o c é r e b r o , nttr 

v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d e 

f i c a d o d e b a c a l h a u e o u l i y ^ i * 

p h o s p l i i t o s « l o t ê m r i v a l . N a 

w ; 

i- , . . 

- W f i * 

Br Pedro lï'doro <*3 Moraes. 

C«;,.. .1 1' -^jr.i!, Urasil. 

i f S î l i l I S a O d e 

a s v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t i o n o t a v e l m e u » 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o ó i n c ' . ' s p e n s a v l p a r a c o m b * 

t e r p z c a s o s d e e s c r o p h t i l a s , p a r a o s c o n v a l e s c e n t e s , p a r a a ? 

c r e a i . ç a s r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r e n d c q u a l q u e r e n f e » 

n i i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o « » 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . M d e c i i c- i ro t 

s a b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç ã o p e l o sy . ; .- : i » »a 

Avci'1-atiat Ja^a.i inu"ia3. a '.^it.ma. I' iiu.' 

S c o î t & B o w n c . C h î n i r o r - . \ ' . : w Y o r k , 

com aprfîxioiîçoes s 
Poram v o n d i d o s x ) c* a agonc i a 

dera l , d o 
£ora l das lo ter ias d a C a p i t a l 

G r i r n o n i & C o e l h o 

0 p i im iro premio foi íen ic tüdo ao uo.-í-O amigo e f iegue/ , | io 

ii ioiai i ud . i aKencitt do <XoM>a t e nb j i a do l lo tar iu» , s i la ao largo do 

i i . i aro , â, ponto dos baud. , e o tcguudo foi \cudido lio varejo desta 
vjcn-'ia gei ul. 

C h a m a m o s a a t t o n ç ão d a noaeit f r oguo / i a p u r a a i m p o r t a n t e 

term d t C a p i t a l F e d e r a l , u oxt rah i r-3o s abbado , 19 i!o :i o ito 
p 'emio m a i o r 

S o O : o O O $ o O O 

í Di: VOVlIMBiiO 
P A U L O 

i 

1.IJ % 
üSPECüL, cnconlia-scBin j^j 

I A H A U E õi 

I R U H M ' . 

M l î n a riiireiietii dc Alar;i r4 

I 

A ï a U C r A - S E 

" •' . a r.iu liriiia leilo 
. i'i i t r i * i l 'a \ ri c pn ; a Mr 
;, aia.rii o 
.lUi-.r ., i r a <••, B,.„. I 

U R A S E F M R P A D O 

i t r J I 

I M a r c a C A l i H V A U K 

I Ë o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o s a r a : e r c a r 

^ I NI« O - I.MI'Oi: I AI>OfiK< 

s ^ a s t î â î ô l g v e r & 

i'î 9 — H T T A D O C O M M E R C I O - 9 

a 

m m . i ÂZENDEIROS 
l'Ai: s • e' :.' !> 'Jl i: 

v m ' o i Q 2 d ; rsemsüs tr.eiiecs 

0 S A B â O B U S ä O 

prciiaradii pur .'a me l ' a rade ja 
.enr.-.-e uma |r.'Vi'lear.it, ^.-ndido 
, : : a util idade imnicni.a, pa:|ue. i. 

. imente -eu ellcilo ó utideiite cm 
; . a .t- mole:.tia.- imli- nia.' no rt-
(•'ituai'H', conio taiuliem s ; apidi a 
.•eai iriande vaiitagoru na r i te vete-
rinária, curando r.ipiJani .mo .i 
onluï-'ies, 11' '. iras etc., do- ra»allot 
• outros amninc. 

Vende-.-e na dne îa . i a I lnr i A 

i'., depositarlos para e: ir I! i i > 
-

i : 

ft'Cî^O 
'oU'i ' l 

.lí.ÔÍ.I 

I M 

Cliuii a Cii urgico-Deatarn 

de 

Rstca 

Furnmdo pela Facul-
dade de Medicina do Rio 

dc Janeiro . 

UVA r, I>E XU I EMlIllO, 

N. a i 

y > i- * > $ 

( ip iUisH^ä i il i 

Oppressâo , CutãvrP" 
.' CUM Oil 

C IQARRV 'S CLfett^i 
os P Ó 3 C L É r î Y 

f>li1i»eruui 83 maia,alta.H recoinpruaa.« 
feuila por >'xU, : j)r CI.ßHY 'n Maralk 1 Proaci 
Oiwsiio c m l'djii «J csTiiin jss. ,\m » 

A O P E R I Q U I T O 

R j c h a T a m e i r ä t i & C. 

Urpotito definitivo 

Ü K ÎI'JA QIBEITA. 55-C 

(Ji in iu :i tirreia de Sanio ,aili>nn 
Yolc ir ioul . 1-1 I ' li 

. pea O I 
|..'*ti:a rs J 
il lico W -, 
i ai o s 21 • :i.\a,..o n 

liiiji- r ^ [iieirad > i < 

. Ho : r *> . lur Cm e 

i.i ouatro Q ,i lalas do 
Alrat au e jal.iuy, 

f 'bama- jg Antonio fi'>' 
i de ni iL're tg % extrema, 

nia^ eft > rubusto o lot" • 

D R 

VÍJ.fFMH 
f lB l ls I t t 

i i l . B ICA S 0 

ICI'A l"t 

( OKUICCHI. I ! 

r A l ' L O 

l V S : 2 I 3 3 N r i I ! C O 

l'ieci-a-.-i' do um i|ue Iva-

1 "i aiinos, para -ervico» !• e 

... A la tr c l a il, . A1 dr d i . i 

I a i 

T E J S G m m m 

Superior para plan 
il » ' 'air.:o. . it , 0 . i \ 
( >m;i., S. I iiolo. 

FG: 

l o i 

MICXBA 
C A Ï 1 N S M A 

« í f / í » , -J 

-•'lie 

l t d i i A S t\At l i l\.\N 

pi a;.iplo . 

Dr. Julio Xavier 

A Ï ' A S I ' A I » R E M E D I A D A 

f hpe« 

Companiiia Cera! da Agricultura [las Vinhas tio Alto Bouro 

S » « , « J 
.ml 

C D 

U) 

• • & 
Ú N I C O S IMPORTADOBE8 

I s m a e l c i e S á & O . - R o a d a E s t a c ã o , 1 7 - 8 . P A O L O 

S a 

*** 

5 " 

3 " 

O 

ÍO 

Û L 

<T> 

i v i ' ! I i Ml'» ( 111 ' I ' -

i ,i .v- dúii'.- th dein 
v iicii » o i n tante. 

I * i r '.iiailo i e Lahoi atorio < ' Irmi'O 
f*h.'; • • ifciitl 'f i Silva i. ima. raa 'io-
4 : if ill. •. . I -Tahit i . 

2)< p<isil.trios : Baruel C 

"' o l a í l D Ê 
0 KS! EC il-ICO I M 'vi !.. V i l a 

I / s p e c i f i c o a n f c î - s y p h i l i t i c o € l e C L A E K 

M K D I C O 
1 ia!ií»ta em partos e ai-

da. ; en i i ' i a s . Heaiu'encia e 
toi io, 11.a Direita, lo-A. (.'oi 
d' I à 'J horas. Cfcmiados 
quel ho;a . 

Telephone,42 GO 

de envenena 

por elle completamente 

'•'.ii'i I ' al e dff ini ! i va'/'oate 'od a s a- fónm; 
aiiiri.o. 

A b\pliiiife primaria, sccundai ia c t« rciar.a 
. Ua e expel ' ida do s;»: tenia orpanieo. 

Cura para sempre a syphilis lerciar ia. di eneas da GARGANTA , era 
jx.òes mitigas ou recentes, d«'-ie^ nos ossos, griaiidiilas enfartadas, iiiílam-
'.«atlas ou Mipporantes, corrii i ifntos dos ouvidos, in.ãns lachada^, fjr.al-
I;tier que .i-ia a dmat/âo (le..-as mole; tia.-. 

i : te fil, it. de remédio cura radie« Inirnie, nusn io qi ando <i uai'.i.er ou 
t io t iatamento ;enha falhado. 

\a sua eoni|.Osição não entra nenhum \eneno .MiNETiAi., ma- fxela-
i \ ;i men t o suh; taucine vegretaes innoeeni^s. o sou u o não obriga <> doen 

te a dieta nenhuma, nem a fjualtjuer aiteravão n seus eosiinie- e oc u-
paeöep. 

S a v a u í i m o s q u e e s t e e s p e c i í i c o é i n ^ U i v e l 

Kncontia-se eut loda-i us droirarins cpharmac las prii apa" er qnn 
i. lier parte do mundo, 

lluijiini-se à 

C l a r k S p e c i n c 

K. 140. Kaat .'IO tk. street 
New - YOKK - U . B. A. 

gii'ia 

-., o j . art-edilaila AtJUA ri»: BE I . I . t 

rcsui lai lo no eml ie i lezamento to iu-

Cara sar.hr; c qna lquer ernprão tia prlle. 

r S P O S I T O - H e r m a i w i B i i r c l i i i r d k 

4 5 — K C J A S . B E N T O — 4 3 

I ' u i a a v e n d a a v a r e j o é e n c o n t r a d a nas d i o g r a r i a i doa ata 

m e l & C . e ã. A m a r a n t o A C . C«8a L e b r e rmt D i r e i t a o na ( A S A 

U U S S O N . - R u » d e S . U o u t o . 
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LUZ E L E C T R I C A E FORCA M O T R I Z 
p a r u a cidade o s u b w r t o l o a incluindo: Penha, Uuat'Anna, villa. O í t m m i c y , A c u a B r f t n o f t , 

I V f i 

The S. Paolo Railway, Lieht má Power Company, Limited 
* I 

I «I H* 
f tMrtlip. 

<'<I•• K«i l» .«jr I I f l i taad IVinrr Caiu|».ia«, Llmllrit p i»^ . , « a fatat . nalra. t». , 4 r a 
'<• •'> u m n ' a ••l»iti . '» pata l i>, lo i , « iu"'il>. i aler, > M ink • initio ml-trr»* n> 
h h (nu», pudemiu •• la «ar ion il« m i i n l i a qua l^an fcera de dia eu mI I i 
••tu» .li' i t.i rm ' i . i i l * i a ill in ina ae de n-si» ran lc i la ie m«.i *a « u . M o : - »«• 

a » - ul * m <|iiali|ili'r mh v i « iU Cidade 

a i.uri| I ihm U U * latfallaçi« 4a Ou, i ' , rent l.iaipaJ«- <«• «Iwl fo»r 114 l i a » t iMWi 
I r* v é u lall ipaja. até tr iirlo HW»«. 

• •»»'<•> 'Il UlttadavJt X l « p l jU de 111114 Ml \tf, ••» r n |M-e*ti«r<V« «Ir UM MM*. .1 
«auiailv do cbiilhi idor 

w> I de efiuprou u I >1 «.. I o; r etai MI paia defvmiiual» uuniel" it« mum- • 
lHH(ta( i iu « n u gratuita 

A iwii' mV Ol* i r n l i ' l i |MM- madldtr it .t r.i/40 4" Mil l Irl« pai k 'to-«al I-lim a Ni-'« lu * 
• I puni' I 4« I .1 lai t . I |A rrl> par i.iUh b»ia 4« r i t o , . • •• , • 
• * I R U S ' : . . « I Inela'le till U> <1 <1* I I * « I IUallll"ll|e I ' II HI 0-lll l i ' S G E llll l|MB f U»t« « i'LILLLL ' LIA\ .11 
• mi .I •• I- .mi • ni I .M h I- e. uiinit- ai litem.-«!» daelretru idade i un ini.nl« I oui u o k h. 

tu* (M> un 'Im.'* 1.1 .ml „ i m l e iiua'uMda il., .oriente I . i i -h - j dt si oa ' u eeprrUI. 
IT»: *!« ' i" V '4' I..-ni ill.mi n IV •<• H | ii ' .« fl\« i'or i n « , » la / Já île I * p«r lumped* unai-

» •..»I» >» ' » s'e « luri I 

I um. f l » . » I . « M i « »uWii'a.y'iaa m i t « I w w M l • I I • »4» ltin|«4a 4« 10 «el««. 

\ «aipadaa 4» ai<e pe<i«r.lu put hl" Ulm II« M M I * » de «Hl l»H por IiMi »Al l .1*1« 
ou lavd.aul» u I' ' f * * » • de St • • • • « . < « H « I < 4 . ale a »» la «»II» 

l ' . r , a MU l l « . * * 4 " «4 U"i|i*.I>• • • •» IakraeA « » e a u 4« »e|Uo a> lanip*4*s fur-
ar. té» t r i . l a 4a . lupaB'ii.« • « i i M l l .-•••ira. In 4a aaau, a la .Ul ls . íu Mr« fra la l te • •«• 
f M U H U l r , 

O empieg.» li» uirJl4ur (« iwi ' l l i i an • ua«.i'ni4oi 'rMMMailaar a» « • 4a la« >U me rui 
»• i a 1(11« li 4a . «m u rar. I " 1 ' »< ' ! • I »• " •» I «a- . |w a l u i f iii» 'i«a «a 'a 

A III» ele- t i * » »finrrr »un ie- \aui.. . aa »«ikre m a iAu» (•.ima» de itiuailsasao, jiui. lue .n 
4. a api ." I.r-»- ata * |»r all» »H i«4«. nam a f i«4u<rta |»»«*|Hiirl 4« ral»', K W « f a t r i a c»ai u 
ira/ un k<*rtMi4i% laaiaTnié» » -.m um ia. <>«i*ai*u'u . » n « a <v • uma, c>|r< i l a l a i ' u u 
>a> ilu »fit«'. 

O rii-n^anwnto 4« vai , Mâw d M r i ia»»llaati» r «lo it««r 4o Irro.am'. iÄ i ri.aiji'i'iT 
ni in l f rliiiiltiailv. lie »Oll . ' l i«"». . |bIo I.i.I i Ja tiyirl i.a * la« i 'ka 'n a ufttn« o liuiuiu a i i p r i i c 
Inlaili r«.ki« uuua i|li.ilijiii I I. rnn» «ta lUunutav'V 11 H** * t>U-»». 

\ I i.ii.p.iDlii4 |.io|i • -t • 'anilnuii Im II. ci a'ak». i«rj i «:• i'in- a i na 1 u ' I '. li../ ill- .1 • 

,11 |. ir I I» 1'iafu 1>w mut i t l an HIM j * t « lucd iloi I m 
4 , t illaki'liu • « rai |i« |uraa> |nrala^fua» nn n>a r , 

A I Mii|.«B'ila r u t l l t . I« t%iiib«iii w lu»! I lona rar.l . 
«allu , a i i . i i tn l» ran.lu ^flutti» |iui h i>4i4«i a |>l.",ii f -
4u< wutataa, «KM4au4u-ua a 4llikaiiu oil rm pi. :«;'•»• 
»••ito laitn» para o t a ler i l i » , 4»|*mtou'lo do 'ai • o 

• |4»r ' a u m a'iaaai'tra •« l j t t a t 

il o . t i il.- 4a M ' 4 ' t »'•'' I ' 00 " t 
l>«r ma/ .1 remi i nM . 'ai « a IcnUH» tu 
« .ORiadad ' i loiuiitoi l'.»\o» m 
'« noiuru« <i d a . liui«* du ualaibu. M 

»«aia 4* faai. |.»aaiii' nlaari« mai l« mraar , a r a 4«« n » . ' u m a tapar a» a t «i 

A., m U, I »n .. j.i*ï® ' a wulnrra i ' lai ' i . i u ul.-i • m . . ' t ' »««ia|i ti n' a • " I 'M 
n.ir- <r i»|«, i u i'iip«4u (»I i riiuiur i i.i r . , . . u, i . o >>p«t.4 i uni nm'ur 4a Vt t»v 
ni«la di* uni iuf t io i|ii«ili «.Ii da ai**« • «uc i . s 4 u c a i i t i a i iu«a> <l< a • « l.i. ><Ja "lu i 
er|w «liucnta M «a ihm «|<iU4t> il.« t ' ^ tda 

l ' .x i ig» m I i l ' j . i io du runtorra i i iumi i um " I 1 1 ' » » . [ ' r i » l rm r»<l « . « a t 
mandai t , a pr4i4«>. ui.i « : i l'iepv lu i-oknilur v ivi. rl*«i m •(«lal^uac |>rat ud«6t« 
inicrt l ta i a ijucatáu. 

A inni|iinkl4 ( . l a l n j o <i l«n4r i i tu t» I i;ht/ ù Prr' ia. S.mi Anna 
lui ' . A'.'n a l :r«m , I .u J.» « (>«• .i» «< outn d .trnlO« miIi .rii«noa, pai.» oi 

m i .10 
t',» 

impai ' a 

'iUI II t I I 

(wrva. U flavo a .1« loi a l l J j J i l ia u me 1110 ijuu |'.u j 0 . eiitio d« • i.l«'l<r. 

ni» M u »«.I. ' «m* 
I.« « I ' 4 'I na I«« 

P a i ' i i m a i s i i i f o r i i i a c ù e s 1 1 0 r s r r i p l o r i o d a C o i i i p u i i l i i a , ; i I l U A D i l S . I I I ! A T 0 , 5 7 , I * a n i l a r 

fôais u m a g l o r i a 

Para a agencia sagrada de 

M o s s a S e n h o r a d o R o s a r i o 

Sempre derrubando os velhos e amortecidos! 
Conquista sobre conqolsta! 

I H T O K I A ! V I C T O R I A ! 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
TCxIrnln lu a I " tio coirci.te 24279 15:000$ 

Com «lezciiu o ap|»ioximaçôes, no total d« 

1 5 : 3 5 0 $ 0 0 0 
Vr> .'Mito JJ1AZO tle 40 dias «lepois »la fumlação desta . i 

t- ímíti vfttili<lon divcisos }.ieuiios, na importância de 

fei 8 L U i ü n a m i « u j j á i m s ÖU'JI rt 
Q U E E X T K A I I I R - S E - A ' 

B a b b a d o , 1 9 d e a g o s t o 

P R E M I O M A I O R 
2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

C h a m a m o s t a i r b e m a attenção do p u b l i c o 

p»ra a 
Grande Loteria de S. Paulo 

Q U E C O R R E N O D I A 17 
l'HLM 1' I MAIOR 

* 1 0 : 0 0 0 S 0 0 0 

TuTãd l r lwen io* <11111 i'»» i»i |"ir ra|ia r;«ilt | poiKO Iratim «" fotH< < poptiial« ra l*Wt« a an i l 
< m.n d« um anti'., i l i / • lia, «n iiil«i.nriiui»i- f" uw ") mi . \ • •«»« " 11 '« I " i im lodo «lnliO 

' • 1'nr t t p t co il< Oiai dl' irra i u ' / " , lul oliri- 'lc Oulmuii i l .atarriqi in • m«l> radical, mala 
i< («' la a fíetr de tatu«, i to frara r u i m ru | cc r l adoqu i-ronaqu ío l i i « vt. por cauMdoa ou 

L E I A M O S Q U E 

P A D E C E M D E F E B R E S 

Ma.lamr- Arpai, da Hourlion T r t n r « é» [ • DuranW i j dl«-, t i«« o «« i t ra luciiado Uor I Iroaprincipio« «cl l toada qaina «ju«- o Qu in i i im 
iH ani.na .!<• nlujp. linha frl.ri-a liavia .)' «uilti • rm-lncali- O p j u co qua roinia inc cOBl in a i|na a M J W M a a ^ N M J M t j M . 
mexes, yu«~i iodo« o» dia« m teominel lula d-' • no i'*toniM'i com i ctiiiu4b<>. N«o podia dui 
cali Wo» e bal l t do» drute-« por i'«pt<;o de tiaia « mir do noll» i.i ^la d i««ar o meu nli lmo 

liora Km negulilt. mu» í«:bru arUentc se dia e o meu dt ie ipero • r« mt-dunlio. fc' Uo 
deruTa tlVIU a linha uma a£d>i liiracltvi-l • I rial« morrer »<•< J* aiitio- * 

Tinha já tomado uma Imui' n i» quaaiiiltd'- I « I ii'e->l«-condi;'«!« que ,rce i t t ' lo pelo dnu-
de >uir«lo de mr llegiiault. e-ta pobr>; b illier luui« l iul io 
quinina < m pó d« (Julniuiu Laliarraquc OtdOl . ' de i copu 
e em pillitla 
tal pofito que o 
eMomaKO IMO 
podia mui" tule 
ral o. A Inf- li/ 
nrilber estaia 
muito aii«(iila 
corn os mil in 

doa d<' l lror, par dia 

Vual n u foi a «ua sorpraza, qual iú-> fui a 
aua alegria, vendo-se curada cuinpleUtuenlt: 
d. ntro de poiii-n tempo 

« Apenas havia oilo d l i sq i ie tomava o vlnlio 
a deOuini i ini Laüarraque,41< alla,queMiili-inii 
• muno iii'-lli'ji', a febra l inha cet ^i'lui a> 
« iläre« an i in coino a lnck«<;io desappance 

» R P C L 

l omniodo« que « ram \oll«i«in-me o tomno, o ap|>< lite e o 
tia a eon»e- <• poder do diaerir. Cascados luau quinzu dias 
qaeaela 4aa Fe ,« estava «'oapleUiuente curada. Desde tie-e 
breapaludnias; , tempo, (ju já dons anuat, nunca mau tive 
t n l u m parado '« nenhum a< o^mi do fcbte, c passo pcrluila-
ii- lei ir js, o «i mente bem. « 
ros to e ^ t . ' ' a II ii«o do Uuitiiiim l.al>arra<r)••, ra ilóae de 

l'orque oOiilniura é um eurac lo rempleto 
da quin«, contendo elle todui oa principio* 
Ute.« U'e-ia eaica BreclOM, diHbli idoa cui 
«inlioa d lle<p«nha de prime.ra qualidade 

£ sobretudo nos palies onde craisam febre«, 

uando o doente •• olirigadu a Bear no meio 
o i niaisma« qu 

acção do »m 
acouiparavelmi 

outro remédio. 

do> maismai que lhe eauiarani a moléstia, que 
a acção do vlulio de (Juiniom l.uliarrauue a 
incouiparavelnieole superior i ds qualquer 

i u eh ad 

lo» por caur« do suaifTii at .a e d«a nume 
rosas curts feitas por elle, que a Academia de 
medicina do f í r i z approvnu a formula do 
i.iuioium Labarrtqui', r i r iss lmi dlstincelo que 
recommunda este produt lo t couBança do» 
doentes de todo« os pai/cs. Acha-'e ejlo rm 
toda^as diogari«: e pbarmaeias. 

1'or causa de sua soberaua e(Ti,'tria e da 
capacidade de «eus vidios, o Tiiilio i le l ju in ium 
Laliarraquc c dc um pri-eo módico •• mais 
barato do que a m«lor parte ilo« prnductos 
similares, dosquaeal^ preciso absorver grande 

o um uu 'lous calices, dus Ue licor, de|iois de quantidades para sa older apenas algumas mel 
venire enorme, o baeo li ipllcado de volume, cada lefelclo, l.jsia na 'erJad«;. [.ara euiar em horas ein log«r tia cura. 

Heeomntecdamos ao publico em g«rai a 

J i i i i i u m o & T l i c r e z a LARGO DO ROSARIO, 5 
POST') bo* HOS Its 

S . F a u l o 

SÃO ISb'M.U-.ELUBSTS tSWÄlSREI 

i s 

C a t a n i i u e ™ 

Ccnst ipaçr .c » 

CURADOS ?B!.AX F 

1MJ 
CZ> m n i p . - l o d e r o a o r o m e d i o c o i i t r a a a 

i ^ © L S S S T I ^ S oo P S S T O 
PARIS, <9 , Hua d* Saintong». c EM TOPAS AS l'HARUaÇI 

I .ïa CASA T I I O N E T le-olvuntlo n-uilar de riinio •!( 
• i !• l'i1. 'i.'Os iiniiio l'itU'.'l'j- il Oiiinicnto 'lu iiHj.eis o :a 
i; . •• . i - '.i' (vi --101011111 • i 'o an ' ) .'• . 

L a i i ' g a cîe S . S o n î t » , Èîî — S . P a u l o 

/ igazione Generale I t a l i a n a 
n d'il.TA NIUVITK nomo . muai: -,<j 

Il rapldn e e«plra.lli|.i «s-jiiele 

O R I D N E 
.-a! .1.« iii S . I I . I I . S >0 .Ii I do aao t... |> I 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e A l a p o ' r » « 

Aee«|tan4u Musayelraa paru Mais In.« U..o ; r,, n i -r». 
Hm titwiMi V'iagani g t i a nm l i o n II i . 

Kate |ni|uel»s etipluudidu ,i-••. m o-l.i', • a ,>.i l/oiros d i 
!-• i Uis.e di.,tue-'.i, 1-, ja i. .; . 4 ta 

i l 

..g n mu.-. ii)t;li . Ç i : l 'ara pa 
S. l 'aulo. 

JOAO BRiCCQLA & COMP. 
3 0 — R u a Q u i n z e ( l e N o v e m b r o 3 0 

r.i.i Bann« .A. r iOI J IT \ <4 t'--l(ua Vi. mile iln Iii,, l i ia ino. 

R u e d ' H a u t e v l l e , 1 5 - P A R I s 

R u a 

RIO DE JANEIRO 
d o O u v i d o r , n . 6 6 

SÂO PAULO 
R u a d o C o m m e p c i o , 2 5 

PER̂äMBUCO 
R u a M a r q u e z d e O l i n d a 4 

VISSTA k' EXPOSIÇÃO DE PARIS EEVI 1900 M 

L I V E R P O O L ^ " Ï A S I L P A C I F I C S T K A J Í 

Und River Plate taers NâVIGâTïûN COMPANY 
L I N H A L A M P O R T & H O L T o . ~ r r i 

Seriiçii de passageiras par i 
VI IV I YOKK 

H E V E M U 8 a—n 19 
_ enparado do Sul no d i a I". do 

O P A O U B T S i corrente, san i r á pa ra Bahia , 
^ I Pernambuco , Liabôa, Corunga 

L:« P.-illico 9 L iverpoo l , depois 
da ind ispena ive l demora. 

I<e^a paa»«uîeiro» da pr io i i i r » 

o PH I [.TE IVÜLI;^ 

O r o p e s a 

Coler idge 

t 
p u i 
iBario 

o tercoira olaa ias. 

o ['Ayl.KTE IS-or.Ci! 

O r l s s a 

E s t a e m p r e z a o f f e r e c e e g a r a n t e 

i . < 
li.TA 

I aia >. (initoi da l-ianva, niii va|0lc.' 
d' .'uiiijic, 1'alni. '• l'ciiiambui-o. 

iiioze 
ql.O I(.Cãhl I. "J portos do llio 

BU.HETKS DK ll'-\ I-: VOI.TA, i.ni 1" «Iam« da e,-Irada He f.-rr-
l'.uios il.j dc-scuiliai-quo n i l-'i inv» a Paria. 

rON'l)i t <.,'AO I.ÜATI ITA lio Viajante " Mia bagagem ao liO'i t, • 
uaila .i l'ai , u á c-lai-ã i .la Ectrada <b: l ír io, na ena partida. 

-I.o 
Al O IAMKNTO ( ONK« il.TAV El. em hoteii- 'lo «1» clas.-u -, iliti-.iiit 

i mamo de estadia em IVnn , á l dia« u Jo iioiteis. . 

M n i l A T A ' , ÃO i'M 
i'e: 1110.- lloH-l- il-.i.lli1. 

- • ç e.s pin i 
ires semana 

I.NTUAI- A l l\i:i-: na Expi.sivão ( Do 

L'M \ ME 11 Ta i 
lu de X'.ii .-. 

nu n n n i.iiiito 
l'ja e j ;i^,'i|(li. 

n) ein \.n 

:i:e'll i\ij \ illlio lie 

' ['Ulli.-

a. I 

I» 

H.» 
.lo lio;.)! ia i visi- I < ON D I C Ç Ã O FRANCA «ura dia») nos 

tar a- iiionumenfu. do I'ans. 
fl.'i 

IMA AFOI.K.'R do segurj conti a an identef, lu.nu') f r . i n o . 
durante a o.-t.idia em I'aiir-. 

10.o 
UM BONI.'S do -M l'iaii'-o- paia um lullio'o da «Loteria da i:\pO.i-

vão», com direito a divei.-os prennos, undo o ma or de l-'IICS. õnii oui» 
e :«' dá • 

a l i i i ádo Rio do Janeir», n-j dia 17 | 
' il i .-oii. n'- para 

N o v a - Y o r k 
a paque te proporalona aoa 
lage i ros todo o oonfortoneoea-

«ario e tem a bordo madioo e 
criaria; v i a j e m maia rapida qu» esperado da Europa n-> dia I •'. 
via Ing la terra o aem os incon- j do uoi r«,nt",i iahlrá para Montevl-
vonientes de baldearão. d«o, P u a ' n Arenas a Valpara lao . 

"depois da n .d i spensáve l demora-
Este paquete receba passagei-

ros da pr ime i ra e terceira cias 
ses, para o B i o da Prata. 

V i nho de mesa, fornaoido gra-
tis a i a passageiros de todas na 
oi asses. 

Oa paquetes desta Unha aã* 
l l la tn l nadou a lua eleotrlosb 

Pa r a informagõos oom 

Wiisons, Sons & C. Limited 
R u a doRosac io . 13 — 8. P » i ! a 

Rocebem*se passageiros da L' 
o 3.i classes. 

Para passagens » ma is informa 
ções, trata -Re em Hantos com os 
agentes 

F . S . H a m p s h i r e & C . 

RUA 15 DE NOVEMBRO-8J 
N o R i o de J ane i ro com os agentes 

Nofon Megaw &C. L 
Rua 1' Março, 58-Rio ds Jansiro. 

l i IREITO a -'"i -'i do r.siinc^.to n u preços da todos Os e.-pe.-:.« "il.w 
dentro da Expo^iv à o e ,'ih.it;ni"iito n.il viagens do E-irada- d» I-V-ito 
fialvezus ; 

iL'.' 
I'M » IU IETE 1)0 SORTE.O DE VIA-IAXTE- im q.i.«! a toile liiiéi t | 

cm dez e.\i|';ieç'ies ni'-n-aea. a i|iiintii parle ou -Jo i do iiitiiiei-o t . t i l 
dos as^iL'iiaiite- do pagtiiiento das subsoipientes pii'8t.ii,-u"> «lu a-aiüuatu-
III, vil audo, j.'-i , o ii-i-iL'nanto mrtcad i no I " h .rteio, p-ir .'•»> î'r.- ''oui 
luta- iib rc-atiii- e v.tiilaifen.- a'-i-n.'., o oi lea lo no -J11 |mi- I-'i ir , o 
.-oite.cio no -ï" iiui" ij'i.Mi- ., e íib im surco.-si\aiii'--iiie. 

E t u ' l o i s t o ]}:>T 2 2 C G i r a n c o s p a g a v e i s e m 11 p r e s t a ç õ e s m s n s a e s d e 2 0 3 f r a n c o s 

g limito u.. liilholo (la l...|eri.i > .1 i:\posii,mo .0 Paris c .10 orlcio d s Mii.ianU^ ,e a i.iie -e teforcm .1 cl.iuïii1» 
.' i:a ile.ee ,'.i, . in Ulna iiiiii-a |i:esla';io 

p o r I . 9 0 0 F R A I N T C O S 

Mala Real Portugueza 
0 l 'A' i l 'ETE PORTLt.lL'EZ 

lu», 1! 
••> - in . 

is 0 omis Isiïorisiîirôes em casa de 
L a e r n n i e r t & G . 

G a r c i a . 3 N T o i S " i j L e ; l î r a O . s l . 

M ® H . « B v 
Wpifí «jjÄr ^ . ^ S l t í 

t ä : 'Ù m v » ••u*' hima xte; B B e « ««se tasiarsKiauiei' 

C o t n i j r a - y e n n e s c i ' i p t o r i o d e s t » f o S h a . 

C O M F A M K I A UNIÄO S f O ä T l V A 

: 0 ». E dominga, !3 de amasio HOJE 
\i » ,\:l'.l' ! - i i ! A i:.M I' i IN'I'I i 

" ^ r . T í j í r i a ô . i s s l i i f i a f u n e ç ã o 

Q.uiriielas s imples 
E 

J 3 u a. s d u p l a s 
B a n d s »So m u s i c a B a n d a d e m u s i c a 

A' NOITE 
r ^ s J i ! i i i Í M ' a n t e f i i n c ç à o - A s 8 horas 

SEN.-iAf lOXAES E EMO' lONANTES 

y U I M E I . A S VOR TODOS OS PEEOTAIIIOS OBSTE EKU.NTÀU 

P o u l e s d o w l a s P o n i e s d n p l a t 

O Cio h Atbleti'O da I'elota daia uma ariimadú-slma fanoçao das fi 

*« i l h í i boras da manhã. 

I ? s . 
niyeiuuiiai 

S u a í l e S . Bento, 3 4 - A ( p r o K i K i o 
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Aíçentcs g o i a i s e resiponsaveie da Kmprexa 

Rua do C o m m e r c i o , n. 2 5 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

E.-per.idu c li I ' i do corrunte, t.ihirá no dia 37 do tue-nio p u i o 

HAVRE 
j ( - M U I s -IIL;I.-í | I " | | ) R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o V i -

c e n t e e L i s b õ a . 

I E.-te paqueto tom o.-plcinliila.i o confortava aet u'iuuodav >•••' . 1 a 
pats;i^eir j.- de ptinieiia, segunda o terceira ela-.-... 

Preço das passagens ds 3' classe, para Lisbia, ! i i : »$ l )00 

Para |.a-.-,t.-• • ji.-, fret:.-' o niais inform.i-,-õe. , ei;ii .»- igentea 
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(I paipiete alluiniit O pacjueti! a li* 11« 1 

i ' nf'-i'.ii 
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I ',; lull'".' , .ill- [Jo 1(0: ,11 
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I t apar i ca Pa tagon ia 

CuuiUa 1: ... ! " 

Frizas e e a m a r o t i s , 5ÖÖS—Codeir.'S, iOOS 

S ' i . o inn'ail.i in ic i i . i lie ii--i!imiluia as operas s F E D O R A , 
(i;;i: . 8 A F F O , de Ma.-si-not 'nova, pant S. I'alilo) — M A N O N 

t.SC \UT, de Pi ira«- S \NSONB E D AL ILA , M E F I S T O F E L E , 
.U \RANY. Cl IOi . 'ONDA, I JQONOTTJ , " »• ouïras (lua- serão es-
.'I id:, 'fill') T R O V UJOH. O\KMEN, LU I 7A D l I, A M M E R M O O R 
FACH TA< 1 B t IjIJO I N M \Bl HERA c R I O O L E T T O 

Capitilo 
Ciiliiià 110 i1 a Iii d pi-

ri o 

RIO DE .IANGM0. 
UAUIA, 

LI3Q0A, 
( IIE: Ii il.liii 

KOT'I EKUAM " 
ilA.MBI c a o 

Capitão V i, , • ! 

Sahir,i no ilia y'l do eorie'! 

1(10 DE JANEIUO, 

BAHIA, 

L I S B O A , 

p i n 

e l lA l iBUS ' lU 

\ ! Mora Ja ( jnipanliia nesta capital, sendo limitadíssima, i ..o o 
l 'p ' i i ià pe',-a aii-'niiia cm rorita de asi-ignatura. 

<1 i i-'-;giiaiilc8 gaianli iâo suas assipi alina.- coin 5o por ' cii-
nu i'-ro da inseiip^ão e o restante na c'iegada da i-oinpunliin. 

NO'I'A- quantins recebidas, fl.-.ii. 0 dcpositftdas cm poder do sr. 
•• ,ij"i- <'arias Cistelloei para garantia dos srs. assignantes. 

PHE'.'OS AVl'LSOS : 

F r i z a s e c a m a r o t e s , 6 0 $ — C a d e i r a s , 1 2 $ 

A -rinipaiihia estreará nos primeiro» dias da pioxuna semana com 
opera em 1 actos, do maestro Puccini 

M A N O I V L E S C A U T 

A companhia 'hexara a esta capital no ilia 17 17 do corrente. 

P r e ç o d a p a s s a s o r . 1 d c 3- d a s s e p ^ r a L í s í i â a 

r s . 1 5 0 S O O O . 

Todos 0? paquetes (la Conipanlna ã > ilo oJ i ^ r io;"u ninlir.i i , | 
niiimioi a luz clcctrica, possuindo i piouiiiilas ausomiuo la^lei para pa i . 
tagciro.i(lo Co -1' eUiS'i. 

1'rcçij daa passagem» do ;<• i asso, para Lisbôii. IdiOODl. 

IDA I,. Ji-lõ-fi 
IUA E VOLTA . . . L 47-10-J 

liecelieni-se passageiros para ai ilhai doa A>òr.n « Mal i ir i . A 
Coaipanbia vendo passagens directamente pura 1'arlj, vi.« tjlierjurg» 
eendo ai |ii-o.;oí da |» classe, Fr. 30.15.0 

Pa ia passagens o mala informações, oom 03 a^eníes 

E . J o h n a t o n & C o m p . 

R VA DA O VITA ND A, 13-1« anda 

E-j"i,i'lo -lo I 1 .la l-ri- 1. a'.'- o ... , ; , |„ , , ä v ( , . , . 
dl onsav ' í ll -11101.1 I .11.1 Bio de Janoiro, Bahia, 

P e r n a m b u c o , M a e c i o , 
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P r a ç o s d a s p u s s a g s n s c l a s s e ; i .£r-, i 

Lisboa, 
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i Entrando no .•- . M • • , 

1'ieços lias passajens de :!«. elas e uai 1 Mil' 
AIRES, «JtOijO. 
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